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E l  O cxrorrre n o  b a  su p u e s to  q u e  L a  Iiidepen- 
deneia Española  le  c-alum niase. L a  c a lu m n ia  
e s tá  p e rfe c ta m e n te  d e fin id a  e n  n u e s t ro s  c ó d i­
g o s , y  n o  e s  llic il q u e  E l  O c c id e x t e  l a  su p o n g a  
c u a n d o  n o  e x is te .

P e ro  d ic e  n u e s tro  co le g a  que a l acusarnos de 
haber considera th  las persecuciones, b s  d is tu r­
bios e t c . ,  co n o  m ananiia les fecundos de c h i l is a -  
cion , ha interpretado, s i  ñ o la  le tra , eb esp íritu  de  
nuestra  hipótesis en favor de los p a ríid o s .— C onfe - 
Kvmos in g e n u a m e n te  q u e  c rece  n u e s t ro  a s o m ­
b ro  a n te  la  in a g o ta b le  in v e n tíT a  c o n  q u e  L a  I n ­
dependencia  a d u lte ra  á  s u  p la c e r  h a s ta  s u s  m is ­
m as  p a la b ra s , in c u r r ie n d o , s in  e m b a r g o , e n  e l 
vicio ra d ic a l d e  s u  p r im e r  su p u e s to . N u e s tr a  
c o n te s tac ió n , p o r  lo  ta n to ,  d e b ia  re d u c irse  á  co ­
p ia r  lo s texto.s d e  n u e s tro  c o leg a  ju n ta m e n te  
con los de E l  O c c i d e x t e .

P e ro , ¿cuá l e s  e l e s p ír i tu  d e  la  h ip ó te s is  s e n ­
tado? ¡E s  a c a so  la  in te rp re ta c ió n  a rb i t r a r ia  q u e  
1a  Independencia  n o s  re g a la ?  P re s e n te m o s  la  
cu estió n  b a jo  su  v e rd a d e ro  p u n to  d e  v is ta .

¡E t i s te n  p a r t í  J o s  n a c io n a le s  e n  E sp añ a?  N o: 
se  c o n te s ta  á  s í  m ism o  L a  Independencia .

¿E x isten  p a r t id o s  n a c io n a le s  e n  E sp añ a?— T o ­
dos, c o n te s ta  p a la d in a m e n te  E l  O c c id e n t e ,  to ­
dos c u a n to s  c o n tr ib u y e n  á  la  e n c a rn a c ió n  d e  
la s  id ea s  b ie n h e c h o ra s  q u e  c o n s t i tu y e n  la  fe li­
cidad d e  la  n a c ió n . L o s  p a r t id o s  n o  se  fo rm a n  
á la  m e rced  d e  la s  in d iv id u a lid a d e s . N o  se  
c rean , se  o rg a n iz a n . C o e x is te n  co n  la  h u m a n i­
dad, p o rq u e  s o n  la  p e rso n ific ac ió n  d e  la s  id e a s , 
la  re p re se n ta c ió n  de lo s  e te rn o s  p rin c ip io s  d e  
lib e rtad , d e  e q u id a d  y  d e  ju s t i c ia ,  y  s u  o rg a n i­
zación co m ien za  d esd e  e l m o m e n to  e n  que  
ap arece  d e  m a n if ie s to  e l  a c u e rd o  so b re  la  m a ­
n e ra  d e  s e r  d e  e so s  m ism o s  p r in c ip io s . S u  e x is ­
ten c ia  e s  u n  h e c h o  in e v ita b le , y  s u  d e sa p a r i­
c ió n  ta n  im p o sib le  co m o  su  c reac ió n . P o d rá n  
d e so rg a n iz a rse  p e ro  d e s tru ir s e , n u n c a . S u  m i­
s ió n  e s  e l b ie n e s ta r , l a  p ro sp e rid a d  d e  lo s  p u e ­
b lo s , y  no so n  n i  pu ed en  s e r  re s p o n sa b le s  d e  la  
p a s ió n  n i d e l e r ro r  d e  a lg u n a s  in d iv id u a l id a ­
des. Solo  a s i  se  e sp lic a  s u  la rg o  y  d o lo ro so  
m artiro lo g io . Selladas están  con  su  sangre  la s 
conquistas d e  la  c iv ilizac ió n  q u e  h a n  d e c u p la ­
do las fu en te s  d e  la  r iq u e z a  n a c io n a l.

T a les h a n  s id o  en  c l fo n d o  la s  d e m o s tra c io ­
nes de E l  O c c id e .x t e . ¿Y  q u é  h a  c o n te s ta d o  L a  
Independencia?— A p elam o s a l  ju ic io  d e  los le c ­
to res.

E n  b u en a  ló g ica , n u e s tro  co le g a  deb ió  p ro b a r  
que n u e s tro s  a rg u m e n to s  e ra n  in e x a c to s  ó  d e s ­
titu id o s de fu n d a m e n to , y  q u e  ri la  p ro v e c h o sa  
ac tiv idad  de lo s  p a rtid o s  n o  se  d eb ia  e l c o n s id e ­
rab le  d e sa rro llo  q u e  d u ra n te  su  a d m in is tra c ió n  
han  e sp e rim e n tad o  to d o s  lo s  e le m e n to s  d e  la  r i ­
queza n a c io n a l ; pero  co m o  e s te  te s tim o n io  e s  
su p erio r á  fu e rza s  h u m a n a s ,  n i  e r a  p o sib le  n e ­
gar la  c e r tid u m b re , L a  Independencia  c o m ie n ­
za p o r d e se n te n d e rse  d e  n u e s tro s  rac io c in io s , 
apela  á  in te rp re ta c io n e s  g ra tu i ta s ,  y  p o r  ü lt i  
m o , e n c e rra d a  e n  t in  c ircu lo  v ic ioso , co n c lu ­
ye por su c u m b ir en  la  lu c h a , c o n v ic ta , p e ro  in ­
confesa.

E n  cu.anto á  la  c u e s tió n  d e  je fe s  y  so ld ad o s , 
tam poco  e s ta m o s  d e  a c u e rd o  c o n  L a  Indepen ­
dencia, a l  m e n o s  d e  u n a  m a n e ra  a b so lu ta . 
C om prendem os q u e  e s to s  ú lt im o s  co m p o n en  la  
to ta lid ad  d e  la  p o b la c ió n , p e ro  e n  n u e s t ro  co n ­

ce p to , y  sa lv o  h o n ro s a s  e sc e p c io n e s , g o z a n  d e  
to d o s  lo s  benefic ios d e  la  p ro sp e rid a d  p ú b lic a  y  
p e rm a n e c e n  l ib re s  d e  la s  p e lig ro sa s  p ru e b a s  
q u e  o c a s io n a n  la s  lu c h a s , á  v eces  a p a s io n a d a s , 
d e  lo s  p a r tid o s . E so s , p u e s  , q u e  n u e s t ro  co le ­
g a  lla m a  so ld ad o s  y  c o n s t i tu y e n  la  b a se  d e ­
m o c rá tic a  , s o n  lo s  q u e , m e rc e d  a l  acceso  q u e  
a b ie r to  t ie n e n  á  to d a s  la s  c a r r e ra s ,  in v a d e n  la s  
o fic in as  d e l E s ta d o , a se d ia n  á  s u s  j e f e s ,  y  ocu ­
p a n  c a s i to d o s  lo s  e m p le o s  p ú b lic o s ; e so s  s o n  
ta m b ié n  lo s  q u e , c u an d o  n o  t ie n e n  ca b id a  e n  e l  
p re s u p u e s to , q u e  e llo s  ú n ic a m e n te  d e v o ra n , 
c o n tr ib u y e n  a l  desa-sosiego y  a lte ra c ió n  d e l o r ­
d e n  p ú b lic o , y  lo s  q u e  á  c a d a  p a so  s u e le n  d a r ­
n o s  e l e jem p lo  d e  la s  d e fecc io n es . M u ch o s  h a y , 
s in  e m b a rg o , ta m b ié n  q u e  h a n  d e r ra m a d o  su  
s a n g re , y  q u e  p a sa d o  e l  c o m b a te , v iv e n  d e  su  
tr a b a jo  á  la  so m b ra  d e  la  p ro s p e r id a d  q u e  c o n ­
q u is ta ro n  a l  la d o  d e  su s  je f e s ;  p e r o  c u an d o  en  
v e z  d e l tr iu n fo  e s  la  d e r r o ta ,  lo s  sold.ados 
se  r e t i r a n  tr a n q u ilo s  á  s u s  c a sa s  y  lo s  je fe s  
so n  p e rse g u id o s , e x o n e ra d o s  y  co n d e n a d o s  á  
m u e r te .

P o r  lo  d e m a s , p o co  n o s  im p o r ta  e l c o n d ic io ­
n a l s e n t im e n ta l ism o  d e  L a  Independencia; p e ­
ro  lo s  e sp añ o le s  p e n sa m o s  d e  o t r a  m a n e ra , y  
je fe s  y  so ld a d o s , a m ig o s  y  a d v e rs a r io s , la  n a ­
c ión , e n  u n a  p a la b ra , h a  llo ra d o  la r g o s  d ia s  e l 
trá g ic o  fin  d e l cau d illo  d e  B c lasco a in , d e  B orso  
d i C a rm in a ü .d c Z u rb a n o  y  s u  fa m ilia , d e  M o n ­
te s  d e  O ca , d e  B o r ia , c u y a  b r i l la n te  h o ja  d e  s e r ­
v ic io s n a c io n a le s  n o  p u d o  lib ra r le s  d e l c a s tig o  
po lítico . P a r a  lo s je fe s , c u a n d o  no  s o n  v ic tim a s  
d e l o s tra c is m o  ó d e lp a t íb u lo ,  n o  h a y  t r e g u a  n i 
d escan so ; ó  v e la n  n o ch e  y  d ia  p a ra  c o n se rv a r  ja  
v ic to r ia  ó  p a ra  re c o b ra rse  d e  la  p é rd id a . P o r  
o tr a  p a r te ,  e n  E s p a d a ñ o  s o n  la s  b lu s a s  la s  q u e  
so lo  d e r r a m a n  s u  s a n g re . E l p u eb lo  no  co m b a­
te  s in o  c u a n d o  v e  lo s  so m b re ro s  re d o n d o s  de 
la c l a s e  m e d ia  m a r c h a r e n  p r im e r  té rm in o . Y  
e s to  lo  dec im o s re sp e c to  d e  los m o m e n to s  de 
re v u e lta s , á  q u e  ta l  p a re c e  q u e  a lu d e  L a  In d e ­
pendencia . E n  c u a n to  a  la  a d m in is tra c ió n  p a c i­
fica  y  o rd e n a d a  d e  lo s  p a r t id o s , s i b ie n  su e le  
h a b e r  a m b ic io n e s  a l t a s  y  b a ja s ,  co m o  e n  to d o s  
los g o b ie rn o s , la  p u b lic id a d  d e  la  im p re n ta  y  
d e  la  re p re se n ta c ió n  n a c io n a l la s  c o n tie n e , y  
n u n c a  p u e d e n  c o m p a ra rse  c o n  e l n ú m e ro  y  n o ­
b le  d e sp re n d im ie n to  de lo s  je fe s  q u e  e n tr e  n o s ­
o tro s  h a n  sa c r iñ c a d o  s u  fo r tu n a  h e re d a d a  ó 
a d q u ir id a  en  ara.s d e  la  p á t r ia ,  d e scen d ien d o  
d esp u es  d e  lo s  a lto s  p u e s to s  d e l E s tad o  p o b re s , 
pero  h o n ra d o s , p a ra  m o r ir  e n  la  m ise ria  y  d e b e r  
la  s e p u ltu ra  a l  n o b le  d e sp re n d im ie n to  d e  su s  
c o rre lig io n a rio s  y  a m ig o s . N o sa b e m o s  s í e s ta s  
v e rd a d e s  s e r á n  a m a rg a s ,  p e ro  d e sd e  lu e g o  so n  
v e rd ad es .

* E l  s e c r e ta r io  d e  l a  r e d a c c i ó n ,  E .  d e  S o to .

C a r ta s  d e  P a r i s  re c ie n te m e n te  rec ib id o s en  
e s ta  c ó r te , n o s  re v e la n  la s  c a u sa s  v e rd a d e ra s  
d e l r e ta rd o  e n  la  v en id a  á  E sp a ñ a  d e  la  c o n d e ­
s a  d e  J lo n t i jo .  E n  lo s  c írc u lo s  a r is to c rá tic o s  de 
a q u e lla  c a p ita l, n o  s e  h a b la b a  y a  d e  o t r a  co sa  
q u e  d e l p ro y e c ta d o  en la c e  d e  la  s e ñ o r ita  d o ñ a  
S o fía  V a le ra , h e rm a n a  del m a rq u é s  d e  la  P a ­
n ie g a , c o n  e l  m a r is c a l P e lU ss ie r, d u q u e  d e  M a- 
la k o f f  y  v e n c e d o r d e  Crim e.a, q u e  h o y  re p re s e n ­
t a  a l  im p e rio  fra n c é s  c e rc a  d e  la  c ó r te  d e  la  
G ra n -B rc ta ñ a . E l m a r is c a l P e ll is s ie r  q u e  y a  
co n o c ía  á  n u e s t ra  c o m p a tr io ta , h a  acab ad o  p o r  
p re n d a rse  d e  e lla  d u ra n te  s u  ú lt im a  e s ta n c ia

S e  q u e ja n  d e  P u e r to -R ic o  so b re  la  s itu a c ió n  
e m b a ra z o sa  e n  q u e  se  e n c u e n tra  a q u e l c o m e r­
c io , c o n  o cas ió n  d e l cam b io  d e  la  m o n e d a  m a ­
c u q u in a . L a  m o n e d a  e sp añ o la , d ic e n , n o  lle g a  
á  c u b rir  e l v ac io  d e  la  re c o g id a , y  h a  d e s a p a ­
re c id o  a q u e lla  a d e m a s  d e  la  c ircu lac ió n ; d e f o r ­
m a , q u e  n o  adm itiéndo.S3 e n  la  te s o re r ía  d e  la  
is la  m a s  m o n e d a  q u e  la  e sp añ o la , e l q u e  n ece ­
s i ta  h a c e r  u n  p.ago se  v e  fo rz o sa m e n te  o b lig a ­
do  á  a b o n a r ,  p o r  a d q u ir ir la ,  u n  p re m io  e x h o r -  
b i ta n te  h a s ta  d e  u n  9 p o r  lOü.

E s te  m a le s  g ra v e , y  e l  g o b ie rn o  d eb e  a p re  • 
su ra rs e  á  re m e d ia r le  p o r  co m p le to .

E l in s p e c to r  d e  p a lac io , s e ñ o r  O ñ a te , h a  p e ­
d ido á  la s  e m p re sa s  d e  d ilig en c ia s  g e n e ra le s  
del N o rte  y  A led iod ia  d e  E sp a ñ a , le  r e m ita n  á  
la  m a y o r  b re v e d a d  u n a  n o ta  e x a c ta  d e  lo s  c a r­
ru a je s  y  d e l se rv ic io  q u e  p o d rá n  c o n tr a ta r  p a ra  
la  se rv id u m b re  d e  la  ré g ia  c o m itiv a  e n  la s  c a r ­
re te ra s  d e  L u g o , A s to rg a , Z am o ra , S a la m a n c a  
y  A v ila , p o r  d o n d e  h a  d e  p a s a r  d e  re g re so  á  
e s ta  c ó r te .

T e n e m o s  e n te n d id o , d ice  E l E stado , q u e  e l 
se ñ o r  d o n  E n r iq u e  P a s to r  h a  d ad o  s u  d im is ió n  
de la  p la z a  q u e  d e se m p e ñ a b a  en  e l m in is te r io  
d e  H ac ien d a .

P o r  re a l d e c re to  s e  co n ced e  a l  m in is te r io  d e  
la  G u e rra  u n  c ré d i to  de u n  m illó n  d e  re a le s , 
com o  su p le m e n to  a l  c a p ítu lo  2 6 , a r t ic u lo  2 .” 
del p re s u p u e s to  d e lm is u jo ,  c o rre sp o n d ie n te  a l  
año  a c tu a l ,  c o n  o b je to  de a te n d e r  á  la  re e d ifi­
cac ió n  d e l c u a r te l d e  G u a rd ia s  d e  C orps.

L a  p re n s a  c a ta la n a  se  la m e n ta  o p o r tu n a m e n ­
te  d e l r e t r a s o  q u e  su fre  e l  cu m p lim ie n to  d e  la s  
p ro m e sa s  q u e  ca s i o fic ia lm en te  p o r  m ed io  d e  
la s  p u b licac io n es  a u tó g ra fa s  se  h ic ie ro n  d e  m e­
jo r a r  la  tr is t is im a  s i tu a c ió n  d e  la s  p u b lic ac io ­
n e s  l i te r a r ia s ,  so m e tid a s  d e  u n a  m a n e ra  g r a ­
v o sa  á  la  c e n su ra , y  s in  d e fe n sa  a lg u n a  c o n tra  
lo s  c ap ric h o s , la  ig n o ra n c ia  ó  la  su sp ic a c ia  de 
e s ta . — H é  a q u í  e n  q u é  té rm in o s  se  e sp re sa  so ­
b re  e s te  p a r t ic u la r  L a  Corona:

«Cuando se  dijo  que c l señor P o iad a  H erre ra  me- 
jo ra ria , cuando menos, e l tr is te  estado en que se en­
cuentra la  p rensa literaria, por influjo de la  legis­
lación v igente, nos pareció que sucedería; m as por 
e l tiempo que vamos pasando sin que ta l  cosa suce­
d a , empezajuos á  c ree r que e ra  mucho ped ir el que­
re r  que se atendiese á  la  su e rte  de tantísim as fami­
lias que caminan á l a  ru ina con m engua de la  rique­
za del pais y  e a  beneficio de la  estran je ra ; ¡qué

Pk pc im  dp «cs(K>c» > . ra . por n  B e i ; » !  oor i r tB rü re ,  bocirado la  soschenH ipsr
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e n  P a r is ,  d o n d e  h o y  d ia  s e  e n c u e n tra , y  p a rece  
q u e  n o  h a  c o n tr ib u id o  p o co  á  e s te  p ro y e c ta d o  
e n la c e  la  a fe c tu o sa  a m is ta d  c o n  q u e  l a  e m p e ­
r a t r iz  d is tin g u e  á  l a  q u e  e s  s u  p a r ic n ta  y  su  
a n t ig u a a m ig a .  L a s  b o d as  d eb en  c e le b ra rse  m u y  
e n  b re v e .

E l m a r is c a l P e ll is s ie r , n a c id o  e n  1794, e s  h o y  
acaso  e l  p r im e r  p e rso n a je  d e l im p e rio , g ra n  
co rd o n  d e  la  L e g ió n  d e  H o n o r , c a b a lle ro  d e  la  
I lu s tre  ó rd e n  d e l B añ o  d e  In g la te r ra ,  e m b a ja ­
d o r  d e  F ra n c ia  c e rc a  d e  la  re in a  V ic to r ia , y  se ­
n a d o r  im p e r ia l;  t ie n e  a d e m a s  d e s ú s  g ra n d e s  
su e ld o s  co m o  m a r isc a l y  r e p r e s e n ta n te  d e  la  
F ra n c ia  e n  e l  e s tra n je ro , u n a  g r a n  d o tac ió n  v i ­
ta l ic ia , com o  p re m io  co n ced ido  p o r  la  F ra n c ia  
a l  v e n c e d o r d e  O rie n te .

oportuno es aquello  d e  v e r  y  creer cuando ae tra ta  
del bien públicocn España!')

V e re m o s  cóm o  se  re s u e lv e  e s ta  c u e s t ió n .

E l Ct>rri’0 autógrafo  p u b lic a  a n o c h e  lo s  s i ­
g u ie n te s  p a r te s  te le g rá f ic o s  d e  p ro v in c ia s ;

«Coruña 19 á  ia s  t r e s  d e  la  ta rd e .— L a  s a lu d  p ú ­
b lica  que se  d is f ru ta  e n  to d a  l a  p ro v in c ia , e s  in m e ­
jo ra b le .»

«Aáco 19, á  las tre s  y  media de la  ta rd e .—'Ni ea 
lapoblacion  a i  en las tripulaciones de los buques 
que se hailau  de observación, no Ua ocurrido nove­
dad alguna.»

«Guox 19, á  las dos y  diez minutos de la  t a r d e . 
—S. M. laR eina  y S . A . la  infanta, están en  e l  ba- 
ño. Ya se observan alguans preparativos del v ia ­
je  á  Galicia de nuestra  familia real.»

A c a b a  d e  fa l la r s e  e n  L e m b e rg  (G a litz ia )  u n  
p ro ceso  p o lí tic o  im p o r ta n te .  T ra tá b a s e  d e  q u i ­
t a r  a l  A u s tr ia  e s ta  p ro v in c ia . L o s  c o n s p ira d o ­
re s , q u e  e r a n  ca s i to d o s  e s tu d ia n te s  d e  la  u n i ­
v e rs id a d , e s ta b a n  e n  in te lig e n c ia  c o n  o tro s  p a r ­
tid o s  d e l a n t ig u o  re in o  d e  P o lo n ia . O nce  d e  lo s  
a c u sa d o s  h a n  sid o  d e c la ra d o s  c u lp a b le s ; e l  do 
m a s  e d a d , q u e  te n ia  20 a ñ o s , h a  sid o  c o n d e n a ­
d o  á  m u e r t e ; n u e v e , q u e  n o  l le g a b a n  á  e sa  
e d a d , lo  h a n  s id o  á  c inco  añ o s  d e  carcere duro, 
c a s tig o  q u e  h a n  h ech o  c o n o c e r la s  m e m o ria s  
d e  S ilv io  P e llic o . E l u n d é c im o ,  c u y a  e d a d  no 
lle g a  á  c a to rc e  a ñ o s , su f r irá  la  re c lu s ió n  c e lu la r  
p o r  e sp ac io  d e  u n  m es .

L o s  señ o re s  d e  L a n n a u -U o lla n d  y  M o n erieu  
h a n  de jad o  d e  p e r te n e c e r  á  la  re d a c c ió n  d e  L a  
Independencia  E spa fw ia .

¿Q ué h a c e  e l  se ñ o r  P id a l e n  R om a?  ¿P o r q u é  
n o  h a  d e jad o  to d a v ía  la  em b a jad a?  ¿A cep ta  ó  
n o  e l p u e s to  d e  co n se je ro  d e  E stad o ?  P a re c e  
q u e  e l  i lu s t r e  m a rq u é s  , a u n q u e  a s tu r ia n o  , s e  
h a c e  c l  su eco . O tra  p re g u n ta  y  c o n c lu im o s con  
e l se ñ o r  P id a l ; ¿desde  q u é  fe c h a  p ie rd e  s u  d e ­
re c h o  a  p e rc ib ir  e l su e ld o  de e m b a ja d o r  y  e m o ­
lu m e n to s  d e  preces?

Ig n o ra m o s  e l fu n d a m e n to  d e  la  s ig u ie n te  n o ­
t ic ia  q u e  a y e r  d á  u n  periód ico ;

«Vuelve á  liablarse de que los señores S an ta  
C ruz y  U odq, presen tarán  la  dimisión de los cargos 
que respectivam ente ejercen y  obtuvieron á  la  sub i­
da del gab inete  O 'D onnell.u

E l re g la m e n to  p re se n ta d o  a l  g o b ie rn o  p a ra  
u n ifo rm a r  l a  b en e ficen c ia  m u n ic ip a l y  d om ic i­
l ia r ia  e n  e s ta  c ó r te , q u e d a rá  e n  b re v e  a p ro b a d o  
d efin itiv .am en tc . M a d rid  sé  d iv id irá  a l  e fec to  
e n  c u a tro  g ra n d e s  c u a r te le s , e s ta b le c ié n d o se  
e n  c a d a  u n o  d e  e llo s  v a r io s  h o rn o s  ó co c in a s  
e co n ó m icas , d o n d e , p o r  u n a  m ó d ica  re tr ib u c ió n  
p o d rá n  ia s  c la se s  p o co  aco m o d a d as , p ro p o rc io ­
n a r s e  u n  b u e n  s u s te n to .

A  c a u sa  d e  la  e sc a se z  d e  b ra z o s  q u e  s e  e s p e -  
r im e n ta e n  l a  H a b a n a , P u e r to -R ic o  y  d e m á s  
p u n to s  d e  A m é ric a  p o r  la  f a l ta  d e  n e g r o s , d ice 
u n  perió d ico  m in is te r ia l q u e  e l  g o b ie rn o  p ie n s a  
d e s p a c h a r á  la  m a y o r  b re v e d a d  p o s ib le  e l  g ra n  
n ú m e ro  d e  p e tic io n e s  h e c h a s  ta n to  p o r  p ro p ie ­
ta r io s  y  c o m e rc ia n te s  d e  U ltr a m a r  com o  d e  la  
P e n ín s u la ,  p a ra  la  in tro d u c c ió n  d e  60 ,000  c h i­
n o s  e n  a q u e lla s  co lo n ias , c o n  .ir re g lo  á  lo  q u e  
a c o n se ja n  la s  d ife re n te s  c u e s tio n e s  to d a s  d e  la

m a s  g ra n d e  im p o rta n c ia  q u e  e n  é l  ú a i#  ú c  ven*  
ti la r se .

P o s itiv .am en te  M ad rid  to c a r á  lo s  b e n e f ic io s  
d e  la  t r a i J a  d e  a g u a s  d e  L o zo y a  e l  d ia  c u m p le  • 
a ñ o s  d e  S . M . la  R e in a , ó  s e a  e l 10 d e  o c tó b re  
p ró x im o , e n  q u e , co m o  h a n  in d icad o  lo s  p e rió ­
d ic o s , c o r r e rá n  n u m e ro s a s  fu e n te s  e n  v a r io s  
p u n to s  d e  la  c a p ita l d e  la  m o n a rq u ía ,  r e m e ­
d ia n d o  la  e s c a s e n  d e  a g u a  q u e  se  h a  s e n t id o  
to d o s  lo s  a ñ o s  e n  M ad rid , y  c o n tr ib u y e n d o  pO“  
d e ro s a m e n te  á  h a c e r  m e n o s  in te n s o s  lo s  in c e n ­
d io s  q u e  e s te  v e ra n o  h a n  sid o  t a n  f r e c u e n te s e a  
e s ta  c ó r te .

P a re c e  q u e  e l m ism o  d ia  d a rá n  p rin c ip io  la s  
o b ra s  d e  ed ificac ión  e n  la  P u e r ta  d e l S o l, p o ­
n ié n d o s e  la s  p r im e ra s  p ie d ra s  d e  lo s  n u e v o s  
ed ific io s , q u e  se  h a b rá n  su b a s ta d o  p a r a  a q u e l 
tie m p o . V iv a m e n te  d e se a r ía m o s  q u e  con  e s ta s  
g r a n d e s  m e jo ra s  d e  la  c a p ita l d e  la  m o n a rq u ía ,  
c o in c id ie ra n  la s  o b ra s  im p o r ta n te s  q u e  se  a n u n ­
c ia n  e n  e l  n u e v o  b a rr io  d e  la  p u e r ta  d e  R eco ­
le to s , cu y o s  p la n o s  p a r a l a  ed ificac ión  h .an  s id o  
a p ro b a d o s  y a .

A  fines d e  la  se m a n a  p ró x im a  d eb e  s a l i r  p a ­
r a  In g la te r ra ,re s ta b le c id o  y a  d e  s u  e n fe rm e d a d , 
e ls e ñ o r  d o n  F ra n c isc o  J a v ie r  I s tu r iz ,  n o m b ra d o  
re p re s e n ta n te  d e  E sp a ñ a  c e rc a  d e  l a  re in a  V ic ­
to r ia .

E l 25 e s tá  se ñ a la d o  p a r a  r e u n irs e  e l co n se jo  
d e  E s ta d o  y  c o n tin u a r  lo s  tr a b a jo s  su s p e n so s  
d e sd e  la s  v acac io n es  a c o rd a d a s  p o r  e l  co n se jo  
re a l . P a re c e  p o s itiv o , e n  e f e c to , q u e  se  d a rá  í  
lo s  c o n se je ro s  e l  t r a je  d e  u n a  to g a  e le g a n te  co n  
a d o rn o s  d e  a rm iñ o .

L a  s i tu a c ió n  f in a n c ie ra  d e  F il ip in a s  e s  a l t a ­
m e n te  s a t is fa c to r ia : to d a s  la s  r e n ta s  e s tá n  en  
a lz a  y  la s  e s ta n c a d a s  p re s e n ta rá n , p ro b ab le ­
m e n te ,  á  fin  d e l s e m e s tre , u n  re s u lta d o  su p e ­
r io r  á  la s  m a s  lis o n je ra s  e sp e ra n z a s . L a  q u e  s e  
p r e s e n ta  a d m ira b le  e s  la  co se c h a  d e  ta b a c o  d e  
C a g a y a n , q u e  á  la  fe c h a  de  la s  ú lt im a s  n o tic ia s  
e s ta b a  y a  c o r ta d a  e n  s u  m a y o r  p a r t e , y  se  c a l­
c u la b a  n o  b a ja r ía  d e  400 ,100  fa rd o s ;  c a n tid a d  
d u p la  d e  la s  m q jo res co sech as  co n o c id a s  h a s ta  
a h o ra .

P o r  p a r te  te le g rá f ic o  sab em o s  q u e  e l v ap o r 
M adrid  lle g ó  a y e r ,  s in  n o v ed ad , á  la s  doce  á  
B a rc e lo n a  c o n  87  p a sa je ro s , y  h a  co n tin u a d o  
s u  v ia je  á  M arse lla .

D e c id id a m e n te  n o  p a s a rá n  SS. M M . á  S a n ­
ta n d e r . L a  R e in a  h a  rec ib id o  d e  la  m a n e ra  m a s  
b e n é v o la  á  lo s  c o m isio n ad o s  d e  a q u e lla  c iu ­
d a d , p e ro  le s  h a  m a n ife s ta d o  q u e  e n  la  im p o si­
b ilid ad  d e  p a s a r  e s te  añ o  á  S a n ta n d e r ,  lo  h a rá  
en  e l  añ o  p ró x im o  v e n id e ro .

D e  la  c ó r te  e sc r ib en  á  la  C orrespondencia  la  
s ig u ie n te  c a r ta :

«G»o.x 16.—Decididamente SS. MM. sa ld rán  e l 2 
del próximo mes p a ra  e l F e rro l. De aqne l punto  nos 
dicen que se han pedido informes por e l ministerio 
de la  Gobernación p a ra  declararse limpio , y  como 
e l estado san itario , no sofo a lli, sino en toda  Galicia 
es escelente, h ay  la  confianza de que  este no p o d rá  
ser un obstáculo á  que se cum plan los ardientes 
deseos de nu estra  soberana d e  v is ita r a lgunas c iu­
dades, pasando del F erro l á  la  Coruña y  Santiago,
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Dicho esto, tomó la  luz, dió las buenM  noches á 
Berw ina y á  Rosa, y  en tró  en  la  habitación  m iste­
rios.». M ientras ab ría  la  p u e rta , vió Rosa que  era  
una habitación mediana, casi igual á la  en  que ella 
M taba, alam brada por una ven tana . N o pudo ver 
JDas porque Evelina la  rechazó dulcem ente y  cerró  
la  puerta  con arrojo, como p ara  asegurarse  con tra  
los proyectos que e l celo de su doncella pudiese ins­
pirarle.

Berwina exortó entonces á  R osa á  que  se retirase
* la primera habítaci'jndondc estaban preparadas las
tamas, si hacia a lg ú n  caso de su  vida, y  á que perm a-
”taiesen en silencio; pero la  fiel flamenca no quiso
**">«har ni la  voz de la  persuasión n i la  de la  auto- 
ridad.

. " ^ 0  me habléis de pelig ro s,—esclam ó R osa.— 
‘ ̂  ® quedaré aqu i p ara  e s ta r  á  lo menos en disposi- 

de que pueda oir lo  que suceda á mi queri-

iior
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taSora, y  desgraciados los que  le  causen e l m e- 
P®sar! Pcnsand que veinte lanzas norm andas ro-> • -  — > . «  ^  T V l l t  V V  i l  V  l  A  V/

an esta casa inhospilaria y  que están dispuestas á 
cualquier u ltra je  que  se liaga  á  la  h ija  de 

^taiinunJo Berenger,
■~Rescrvad vuestras am enazas p ara  los que son 

®)®rtales,—-dijo B e rw in a ;-^ !  sé r que hab ita  en esa 
ñ o las  tem e. A d iós, que tu  tem eridad caiga 
tu  cabeza.

Salió dicho esto, dejando á  R osa m uy ag itada 
todo lo que  acababa de pasar y  casi asustada 
las ultim as palabras que acababa  de oir. 

^ " F s to s  sajones,—dijo p ara  sí,—no están  mas que 
tíio convertidos, y  conservan una p arte  de los r i -  
d«l paganísmoi H asta  uo se parecen sus santos a

los de o tros paises cristiano.s; tienen  un aire salvaje 
y  casi diabólico. ¡Es te rrib le  e s ta r .aquí sola! es p re- 
sis.) que vea si los norm andos, e stán  en sus pues­
tos porque cuento con ellos si suena a lguna cosa.

A cercóse R osa Flanm ock á  la  ventana de la  hab í- 
t  ación en que se hab ia  quedado p ara  convencerse de 
lav lg ilanciadeloscen tine las , y  ver si habia a lguna á 
co rtad istancia . A l principio quedó desagradablem en­
te  sorprendida a l o b se rv a r ,á la  claridad de la  luna y 
de lasestre llas , que estaba á  m as distancia del sue­
lo  que lo  que creía. L as ventan.as de !a j dos prim eras 
p iezas y  de la  habitación misteriosa, daban á  u n  foso 
que habia servido sin duda en o tro  tiem po d e  defen­
sa  al castillo , per-) que parecía aliandonado desde 
mucho tiem po hacia; e l fondo estaba seco y  ae vei.an 
en m uchos sitios a rbustos y  árboles cuyas ram as 
crecían h asta  mas a rrib a  de las ventanas y  por me­
dio de las cuales Rosa creyó seria fácil e n tra r en la 
habitación. L a  llanu ra  que se estcn Jia  á  la  o tra  
p a rte , estaba easi descubierta, y  los rayos de la  lu ­
n a  la  alum braban p o r completo. O bservo Rosa con 
atención, y  vi > un centinela que se  paseaba e n ia  
oscuridad embozado en su  g ran  capa blanca, y  cuya 
lanza brillaba con los rayos de la  luna.

—'¡Señoftaballero!—g r i tó á  media voz.
E l norm ando, acudió corriendo h a s ta  la  o rillla  del 

foso.
—¿Qué queréis?— le preguntó;
—L a ven tana  inm ediata á la  mia,—dijo R osa,— 

es la  de la d y  Evelina B erenger, que estáis encar­
gado de guardar. V elad  con atención por esta  p a rts  
del castillo.

—Confiad en uii¡— respondió e l centinela.

m ientras que u a  tem blor universal agitaba todo su 
cuerpo, Rosa principió á  fro ta rla  y  llenarla  de cari­
cias, h a s ta  que esclamó:

—¡Loado sea Dios! ¡vive!....
— ¡Loado sea Dios!— repitió  con tono solemne una 

voz que se oyó cerca de la  ventana.
M iró R osa hác ia  aquel pun to  con nuevo te rro r y  

vió en el árbol e! soldado que hab ía  ¡do tan  á  pro­
pósito en  auxilio á  su  señ'^ra y quien parecia m irar 
coa interés lo que pasaba en  su  habitación.

—R etiraos,— le  d ijo ;—y a  se os recom pensará 
despues; pero escuchad ;.... quedaos en vuestro 
puesto, yo os llam aré  si os necesitam os p a ra  algo . 
¡M archad! sed fiel y  discreto.

Obedeció cl soldado sin decir una palab ra , y  le vió 
bajar a l foso. Volvióse entonces hácia  su  señora, á  
quien encontró sostenida p o r Guillian, cxalando a l­
gunos suspiros y  m urm urando palabras in in telig i­
ble», que  probaban acababa de su frir un choque te r­
rible.

No bien recobró la  señora G uillian un poco d esan ­
g re  fria , cuando se  acrecentó su  curiosidad.

—¿Qué quiere decir todo esto?—pregun tó  áR nsa .
—No sé nada ,—respondió esta .
—¿Quién puede saberlo m ejor que vos? ¿llamo á 

las o tras sirv ien tas de la  señora?
—No hagais ta l,— esclamó R osa;—esperad á  que 

m ilady esté end isposiáon  de d a r órdenes. E n  cuanto 
a  esa habitación, yo h aré  p o r descubrir lo s secretos 
que contiene. Cuidad bien á  la  señora.

Dicho esto, tomó la  luz, hizo la  señal de la  cruz, 
en tró  osadam ente en  la  cám ara misteriosa y  la  exa­
minó con e l m ayor cuidado.

cederle en la  alcoba m isteriosa donde ten ia  que  pa­
sar la  noche.

A cercábase e l in stan te  de separarse , anunció las 
once la  caida de una  de las bo las de que  hemos h a ­
blado. E l viejo can tor calló , y  los criados de ambos 
sexos interrum pieron sus trabajos respectivos. Unos 
se re tira ron  á  sus habitaciones, otros encendieron 
luces para acom pañar á  las personas de la  comitiva 
de Evelina á  sus dorm itorios. L a  v ieja sajona dió 
las buenas noches á  Evelina, le  hizo una  señal de 
cruz en la  frente, la  besó y la  dijo a l o ido :

— ¡Ten valor, y o ja lá  puedas se r feliz!
— ¿No pueden pasar la  noche en  mi habitación 

conmigo mi doncella Rosa Flanm ock ó ia  señora 
Guilüam?

— ¡Imposible! eso seria esponeros las dos á  g ran ­
des desg racias; tú  sola debes saber tu  destino,com o 
han  hecho o tra s  mujeres de nuestra  raza escepto tu  
abuela. ¿Y cuáles fueron la s  consecuencias del des­
precio con que miró las costum bres d e  nuestra  casa? 
¡Ah! en este momento estoy  viendo su  n ie ta  h uér­
fana en la  flor de su  juventud!

—Iré  sola,— dijo E velinacon un suspiro de re s ig ­
nación.—No se d irá  jam ás que p ara  ev ita r un mo­
m ento de te rro r he llam ado sobre raí e l  infortunio.

—Vuestra.» sirvientas ocuparán la  an tesala  y es 
ta ran  en  disposición de oíros sí las llam áis. Berwina 
v a  ¡i conduciros á  vuestra  habitación. Yo no puedo 
hacerlo, porque sabéis que las que han pasado alli 
una noche no vuelven á  e n tra r  mas. Adío», liija mia, 
el cielo 09 dé su  bendición.

A brazó Erm engarda á  Evelina con mas emoción 
y  te rnu ra  que la  que hab ia  dem ostrado, y  I t  hizu
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y  volviendo á  esa  por L ugo , A storga, Zam ora, Sa*. 
laraanca y  Avü*. Pueden  Vds. asegurar á  los que' 
hablan  de crisis, que no pasa u n  d ia  sin que S. M. la  
R eina dé nuevas pruebas de confianza á  los conseje­
ros responsab les, y  que las medidas anunciadas de 
disolución Ue Córtes y  convocatoria de o tras se  lle ­
v a rán  á cabo sin que pueda caber el menor género 
d e  duda. L a  poLtiea faa daoaido por aqu i a lg ú n  taa- 
to . Loe noticieros, que ven e tpoco  efecto dc sus in ­
venciones, se van cansando. H oy, la  noticia que cor­
r e  en tre  las personas que se  dicea bien inferm adas, 
no es política, pero  no deja dc ten e r im portancia. La 
linda señorita Paniega, herm ana del conde de este 
títu lo , parece qne ee casa eon e l doqne de MalakofT. 
E stá  visto que las españolas son m ejor apreciada» 
allende los Pirineos que en su propio paia.

E l príncipe de A sturias continúa perfectam ente.!

Ia i Epoca  d a  a n o c h e  la s  s ig u ie n te s  n o tic ia s  
e le c to ra le s :

«Las cartas  de Guipúzcoa nos aseguran  qne  se rán  
reelegidos dipntadoa p'ur San .Sebastian, e l jóven  
cap ita lista  señor Laaain; por T olosa e l señor don 
Lnf» .M ariátegni, arabos sin oposkáon, y  por V erga- 
ra  e l señor don Telesforo M onzon, á  qnien, como 
h a  dicho la  p rensa, d ispu tará  la  elección e l seño r 
A rtazcoz ó e l señor A raquistain .

— E« positivo que cl ingeniero y  ex-conetituyente 
señor Sagasta , d ispu ta  la  elección a l seño r don Vic­
to r  Cardenal cn e l d is trito  de S an to  Domingo dc la 
Calzada, provincia de L ogroño. En A rnedo la  lu ­
cha será  en tre  don Salustiano O lózaga y don M a­
nuel Orovio. E n la  capital se presen tan  candidatos 
c l señor don José Domingo de Osma, conservador, 
constitucional, y  segun parece e l ge.ieral G urrea. 
En T  TrecilU  de CaiOnros parece m uy p ro b ab le la  
reetecci'in del señ.nr don Vicente B ayo, aunque so 
hab la  de la  presentneion del señ n r Gómez, sn b se - 
cretario  q ae  fue en tiempo del duque de U  Victoria. 
H ay  otr>8 candidatos en la  provincia, pero  de m e­
nos im portancia que los que dejam os nom brados.

—L as noticias electorales que tenemos de C aste­
llón , dejan p rever lo em peñada que se rá  la  lucha 
en  aquella  provincia. L os señores Esteban Collan- 
tes, Campoamor y  L asala , d ispu tan ln  la  elección 
como candidatos contrarios a l  gabinete ac tu a l en 
tre s  d istritos d» la  provincia.

Los p rogresis tas favorables á  la  situación ac tua l, 
desean hacer tr iu n fa r en la  provincia las cand ida tu ­
ra s  de lus señures Mascarón, D ayarri y  don M ígnel 
A legre. L os m is  avanzados y ,la  dem ocracia lucha­
rá n  tam bién.

f o r  últim o, s e n o s  dice que los señores P o lo  y 
B orras, M adraftiany y don Em ilio Sancho, d ipu ta ­
dos de la  oposición constitucional cn el últim o Con­
greso, tienen grañdes probabilidades de se r reele­
gidos en tre s  do los sets d istritos que  cuenta  C aste­
llón.

—En la  provincia de A lbacete todo anuncia qne  
la s  elecciones serán  m ny em peñadas. En la  csp ita l 
parece se rán  candidatos el señor don José A lfaro, 
rico propietario  de la  provincia, que perteneció  a l 
centro parlam entario , e l señor don Jo sé  Oiózaga y 
e l señor Salamanca. En C asas Ibañez  so ju z g a  pro­
bable  la  elección del señor don R afael M onares, que 
y a  h a  representado aque l d istrito . E n  e l R ín illo , el 
señor don Luis E strada , d irec to r de bienes naciona­
les, se p resen ta  á  la  reelección, y  le  d isp u ta rá  tal 
vez e l campo e l p rogresis ta  puro  seño r V alera. En 
E lche dc la  S ierra  se  presen tan  candidatos c l señor 
Muñoz, d iputado en c l  actua l C ongreso, e l genera l 
Fernandez San Román y  el b rigad ie r don M ariano 
d é lo s  Cobos, propietario y  lab rador cn e s ta  p ro­
vincia. P a ra  M ontcalcgre sc h ab la  de los oficiales 
dc a rtille ría  V erdugo y  T eresa , este últim o d ip u ta ­
do en la  actualidad.»

S ien d o  n u e s tro  p a is  e se n c ia lm e n te  a g r íc o la , 
d ice u n o  d e  n u e s tro s  c o le g a s , c u a n to  s e  h a g a  
p a r a  e l m e jo ra m ie a to  y  p e rfecc ió n  d a  e se  ram o  
ta n  im p o r ta n te  d e  la  r iq u e z a  p ú b lic a ,  s e rá  
s ie m p re  p b co . P e ro  n ecesa r io  e s  ta m b ié n  n o  
in c u r r ir  e n  m a rc a d a s  e x a g e ra c io n e s , q u e  m a s  
q u e  p ro te c c ió n , su e le n  s e r  á  v eces  o b s tá c u lo s  
y  e n to rp e c im ie n to s  á  lo  m ism o  q u e  s e  d esea  
fa v o re c e r .

P o r  e fec to  d e l  cam b io  verific ad o  e n  la  o p i­
n ió n  re sp e c to  d e l c o m e r c io , d e  la  in d u s tr ia  y  
d e  la  a g r i c u l tu r a , y  so b re  to d o  o o n  o ca s ió n  d e l 
d e sa rro llo  e s tra o rd in a r io  q u e  se  h a  d a d o  á  la  
a g r ic u l tu r a ,  n o  h a  d e jad o  d e  p e r ju d ic á rse la , 
h a c ié n d o se  d e  la b o r  te r re n o s  q u e  n o  lo  e ra n  n i

deW an s e r lo ,  e n  p e rju ic io  d e  o tro s  ra m o s  no  
m e n o s  i r a p e r ta n te s ,  « a e  so n  lo e  num tes  y  la  ga­
nadería . M a s  e s to  n o  q u i ta  p a ra  q u e  la  le g is la ­
c ió n  se  p o n g a  a l  n iv e l d e  la s  n ece s id ad es  q u e  
a fe c ta n  á  lo s  la b ra d o re s , y  p o r  e s ta  ra z ó n  c ree ­
m o s  q u e  d ice m u y  b ie n  e l  Eco de la  ganadería  
española  e n  lo s  p á r ra fo s  s ig u ie n te s , á  c u y a  id e a  
n o s  aso c iam o s:

«Uno de los m ales que aquejan á  nuestra  ag ricu l­
tu r a ,y q u e  m as contribuyen á d if ic a l ta rs o  p ro g re ­
so, es la  la lta  d e  represión de los de lito s ru ra les. 
M ientras que los delitos cometidos contra  c l comer­
cio son eficazmente perseguidos y  rigorosam ente 
castigados, los q u e se  cometen con tra  la  p ropiedad 
agrícola qnedan impunes la  m ayor parte  de las ve­
c e s , 6  por culpable negligencia de lo# guardas e n ­
cargados de costodiarla, ó  por U s dificultades que  
ofrece la  dem anda contra  c l delincuente. L a  o rg a -  
nízacioa de una  policía ru ra l  bajo ciertas bases', y  
la  eficaz represión dc aque lla  clase dc delitos, son 
y a  de abso lu ta  necesidad, como tam bién la  obser­
vancia de algunas reg las sanitarias acerca de la  sa­
lubridad de las poblaciones ag ríco las , perjudicada 
á  m enudo de m uchos y  varios modos.

P o r estas razones, hemos oido con g ran  satisfac­
ción que p o r c l m inisterio de Fomento se e s tá  t r a ­
bajando activam ente en la  confección de un código 
n ira l, que com prenderá y deslindará  todo lo  eon- 
sem ien te  á  la  protección de la  propiedad ag ríco la , 
a l régim en y  d istribacioa de las aguas , á  la  policía 
de la  caza y  pesca , etc.

L a  ag ricu ltu ra  .h a s ta  e l d ia  h a  raereddo  escasa 
atención a l gobierno. S i se  eeceptúa la  orgauizacion 
de la  represeutacioD agrícola en  ju n ta s  j  rea l con­
sejo de ag ricu ltu ra , la  de U s  comisiones reg ias, 
que data  de ISIS, la  creación de sindicatos para la  
policía y  régim en de las aguas, la  m ejora de loa d e ­
pósitos de caballos del E stado , y  las esposiciones 
agrícolas de que n o h á  mocho hicimos un ensayo, 
que debe anrm anins á  proseguir por esc camino, po­
co, m uy poco se h a  hecho en favor de los intereses 
agrícolas, casi siem pre pospuestos á  los de l a  iodos- 
tr ia  fabril y  á  los d e l comercio.

Tiem po «s y a  de sa lir de esa  apatía . L a  enseñan­
za profesional, la  mejora y  aum ento de las vias de 
ecsnunicacion, la  introducción de los descubrim ien­
tos de la  m ecánica agrícola, la  asociación de los la ­
bradores y  ganaderos para  discutir y  prom over los 
adelantos en esta  m ateria, pueden d a r resaltados 
ta le s , que cambien en poco tiempo e l aspecto dc 
nuestro» campos , aum enten considerablem ente la  
produecion y  acrecienten los recursos del E stado .!

N o s aso c iam o s  c o m p le ta m e n te  a l  c o n ten id o  
d e  la$  r ig u ie n te s  l ín e a s  q u e  a y e r  p u b lic a  a l  
f r e n te  d e  s u  n ú m e ro  L a  España:

«Hace algunos d ias m s  quejábam os de los esce- 
sivos derechos que  se  hacían pagar á  los im portado­
res de papel estrau je ra , vinioudo á  constitu ir este  
g ravám en, no y a  una  proteesion, slu» un esclusivo 
privilegio p ara  los fabricantes españoles cun g rave  
perjuicio de los consumí lores. A  este  propósito lla ­
mábamos, con varios de nuestros colegas, la  a tca - 
clon del gobierno p a ra  que rem ediase cn  lo posible 
este  mal; pero nuestras quejas no han  sido oídas 
h asta  e l presente.

H oy estam os palpando las consecuencias d e  la 
m ala confección del arancel; las fábricas españolas 
están  cn su  m ayor parte  paralizadas, sin duda por 
la  escasez de agua que es e l p rincipal m otor de sus 
máquinas. De aqui e l que en los almacenes dc M a­
drid , DO solo escasee sino que falte  pape l bueno de 
la  m arca que usamos, viéndose algunas empresas 
periodísticas en la  imposibilidad de proveer á  su 
consumo diario, aun  ofreciendo pagarlo  á  m ayor 
precio que e l usual y  corriente en  tiempos o rd ina­
rios.!)

A cerca  d e l fiasco  h e c h o  p o r  la  p o ii tic a  d e  r e ­
tr a im ie n to , d ice  a n o c h e  L a  Epoca:

«¿Qué se h a  hecho d e l retraim iento? Sorprénde­
nos que ninguno de los tre s  periódicos que le p ro ­
clamaron rep ita  sus exhortaciones a t  verdadero  p a r­
tido moderado p a ra  que se  abstenga de tom ar p a rte  
a lguna en la  rectificación ilegal y  ominosa de las 
lista# electorales. P o r  e l contrario , todos los dias 
vemos en sus colum bas quejas infundadas respecto 
á  la  manera como catas listas se  rectifican, y  seg u ­
ridades de que en ta l  ó  cual provincia las opiniones 
moderadas reaccionarias han  de llev a r lo  m ejor 
de la  batalla.

A dem ás es indudable, dígase lo que sc qu iera  en 
contrario , que los señores A rias y  G irón, est* ú lt i­

mo dirarto r de La España, han  trabajado , y  e l p r i­
mero s% oe traba jando  eficaameate, por su  ree lec­
ción en  la  provincia de Zamora; que e l conde de 
San L uis e s tá  resuelto  á  p resentarse candidato en 
la  de Cuenca; q ae  e l  señor González B nibu desde e  I 
p rim er dia qne e s ta  cuestión se  ag itó  en la  prensa 
condenó la  política de retraim iento como funesta á 
los intereses del partido  conservador; que c l señor 
M oyano no oculta á  nadie su  propórito dc presen­
ta rse  candidato á  la  diputación, no solo cn e l dis­
tr ito  de Toro, que  hoy  representa, tino  tam bién en 
el de Bilbao, que  h a  representado ya; que e l  señor 
don A lejandro C astro tiene  asegurada su  reelec­
ción en  Galicia; que  loa señores H urtado  y  dou 
V entura Diaz traba jan  en favor de su  reelección en 
la  provincia de Badajos; qne e l señor B ertrán  de 
L is se rá  candidato en  la  G ran  C anaria; qne  e l señor 
CmnpoamoFlo es en  la  p rov iac iade  A licaate , y  q u e  
el señor Salam anca lo  se rá  en  varias o tra s  de E s­
paña.

E n  v is ta  de estos hechos, volvam os á  p regun tar: 
¿quiénes son los retraídos? Lejos de que este re tra i- 
micuto tenga probabilidad a lguna, se  nos asegura 
que cuando las Córtes se disuelvan debe form arse 
en M adrid nn g ran  centro moderado de la  liga  p a ra  
d irig ir las elecciones en  to d a  España, y  qoe eon 
este objeto, y  p a ra  vencer una sola restsfeacia q u e  
se p resen ta  á  la  política de acción, se están  dando  
en  P arís  y  en o tra s  p a rte s  pasos m uy eficaces, s i  
bien h asta  aho ra  no h a n  producido « l resultado 
apetecido.')

L eem o s e n  e l  m ism o  p e r ió d ic o :
«Se nos asegura  que las instrucciones dadas por e l 

gobierno de S. M. á  las autoridades y fiscales de 
im prenta, son de que no procedan á recoger mas pe­
riódicos que aquellos que ataquen  la  religión ó 
nuestra  rea l familia. L as acusaciones mas fuertes y  
enérgicas con tra  la  política, los actos ó las perso­
nas de los consejeros de la  corona, no deben ser 
nunca cansa d e  recogida alguna,»

L o  q u e  h a c e  fa l ta  e s  q u e  se  m o d ifique  p ro n ­
to  la  le y  q u e  h o y  r i je  p o r  a u to r iz a c ió n , y  que  
e l g o b ie rn o  re n u n c ie  á  e s ta  a u to r iz a c ió n , y a  
q u e  p a rece  d isp u es to  á  n o  a b u s a r  d e  e lla .

L o s  d ia r io s  o fic ia les d e  M a n ila  re f ie re n  t a m ­
b ié n  d e  l a  s ig u ie n te  m a n e ra  la  esp ed ic io n  d e l 
a lca ld e  de N u e v a  E c ija  á  la s  g u a r id a s  d e  los 
in fie les:

«Prom etí á  Vds. darles noticias de la  «spcdíeion 
que el señor don Salvador Elio, alcaide m ayor de 
esta  provincia, e s tá  efectuando en los montes h a ­
bitado# por los infieles ibilaos, y  hoy puedo hacer­
lo  de lo ocurrido h a s ta  e l d ia  13 del corriente, que 
la  espedicion llegó  a l pueblo P an tabangau , para  
desde allí con tinuar á  Valer.

nEl d ia  5 salió dicha espedicion del pueblo do 
C arranclan, y  se componía do 25 soldados dei reg i­
miento infantería dc B urbon, núm . 8, a i mando del 
subteniente D. Nicasio Iribarren ; 30 carabineros de 
la  r e a l  hacienda, bajo las órdenes dol tcn ien ti se­
gundo D- Domingo G arcía de la  Fuente; 25 del te r ­
cio de policía, con e l subteniente del mismo D. V i­
cente A rias, y  UO paisanos, cuyo principal objeto 
e ra  llevar los víveres para  la  tropa , sirviéndoles dc 
guias cu tro  ibilaos de la  ranchería llam ada Abacá.

»El 7 á  l.as ooho de la  mañana, divisaron las p ri­
m eras sem enteras de la  ranchería de B íros, después 
dc vencer g randes diflcnltades p ) r  lo escabroso del 
terreno , que toda la  gen te  hizo cuestión de lionra 
pasar cuanto an tes, siguiendo el ejem plo de! je fe  dc 
lu provincia.

uCoando llegaron á  las inmediaciones de Biroc 
hubo  que lam entar una desgracia, á  causa de que 
los senderos estaban  sem brados de púas, clavándo­
se en ellas uno de los gu ias , y  resultándole dos 
pr.ufundas heridas en la  p lan ta  del pié; pero graci.as 
á  la  previsión del señor alcalde, que supo descubrir 
un sinfín  d e  tram pas, no sucedieron mas desgra­
cias.

»Eu v is ta  de lo espresado, ordenó se  destruyese  
todo cuanto á  los infieles les pudiera  se r ú til en 
aquella  sem eutcra, llevándose á  cabo h a s ta  que 
llegaron  a l mismo Biroc, doude un grupo  bastante 
crecido dc igorro tes é ibilaos se presen tó  á  lo  alto  
de una m ontana dando gritos.

üCunociendo el señor Elío que  no e ran  capaces 
de a c e p ta r la  acción, sin mas acompañamiento que 
una guia , tam bién igorro te, se aproxima á  ellos, y  
cun sn  acertado tino supo convencerlos p ara  qne al 
d ia  siguiente se presentasen con sus m ujeres y  ni­
ños y  les sirviesen de guias. A si lo  hicieron al efec­

to , y  U  espedicion recorrió  laa rancheríos d e  R an­
g a , V itao, Bengué y a lg o n a so tra » , y  cn todas ellas 
fueron perfectam ente recibidos, h a s ta  e l estrem o 
d e q u e  los infieles llevaban  a l  cam pam ento cuanto 
prodncian sus sem enteras: e ra  la  prim era vez de su 
vida que veian españoles, y  esto  les causó algún 
tem or a l principio; pero m uy pronto  desapareció 
e ste , y  la s  m ujeres no fueron las últim as que sc 
m ezclaron con los soldados p a ra  p a rtic ipar de su 
rancho , pues como este  año se  les h a  perdido la  co­
secha del pa lay  á  eausa de la  langosta, estaban  an­
siosos dc comer arroz, que no habían probado hacia 
muchos meses, y  los soldados com partían gustosos 
con e llos su  rac ión .

vEl d ia  12 llegó  la  espedicion de reg reso  á  C ar- 
rancian , trayendo  consigo 15 ibilaos, en tre  ello* 
cinco m njeres, de la  ranchería de Itan g a , qne es la  
mas im portan te  de la s q u e  la  espedicion h a  visitado. 
Estca 15 ibilaos bajaron  vo lun tariam en te , y  t i  e l 
señor a lca lde hubiese querid o , habrían  seguido un 
sinnúm ero de ellos, y  aun  le  acom pañarían h asta  
San I tid ro  si ta l deseo hub iera  manifestado.

sSin em bargo, según nos dicen los ibilaos de A ba­
cá, que han  servida de guias, continuarán á  San 
Isidro  cuando regrese aquel señor de V aler, p a ra  
asistir á  las fiestas re.ales que a llí se deben verificar 
con motivo del nacimiento del Principe de A sturias.

»E1 d ia  13 por la  m añana se ocupó e l señor a l­
calde en hacer los nom bram ientos de g o b ern ad o rá - 
ilo  y  demas m inistios de ju s tic ia  de los ib ilao s,  en­
tregando  las baras á  lo s elegidos, cuyo acto  se  ve - 
rificó con toda solem nidad, haciendo eaCender á 
aquellos iofiles la s  obligaciones y  deberes que  se 
obligan á  llen a r como súbditos de S. M. la  R eina, á 
quien reconocieron como soberana con las dem ostra­
ciones qn e  son de uso  entre ellos.

uEI terreno  quo la  espedicion h a  recorrido , a u n ­
que  escesívam ente m ontuoso, es m uy fé rtil , y  sus 
habitantes notablem ente laboriosos, pues tienen se­
m enteras m uy buenas, en las que se producen toda 
clase de verduras y  fru tas su p e rio re s , particu lar- 
mcQte la  caña dulce y e l  tabaco; tengo entendido 
q u e e l señor E lío p iensa cnvi.ar a l gobierno dos ó 
tres fardos qus h a  comprado á  los ibilaos , y q u e  
p ro p o n e d  medio dc sacar p a rtid ) de lo s plantío# 
que los iurelices tienen.

»E1 d ia  11 fué e l prim er descanso que han  ten ido  
los espedicionariüs desde c l 5 que  salieron de Car- 
rancian, y  ol dia 15 salieron do Pan tabangan  p ara  
V aler: si a lguna cosa notable ocurriere a lli, se lo 
comunicaré á  Vds.

uEl resu ltado  dc e s ta  prim era parte  de la  cs;>edi- 
cion h a  s id o tan  satiafaetarío cual se  podia desear, 
pues todo c 1 mundo creía que ningún ibilao se  prc- 
seutavia a l señor alcalde, y  no solo b  h an  hecho 
todos, sino que le  lian prom etido trae rle  preso á  un 
ta l  B alibag, que según parece es el au to r de un ase­
sinato que tuvo lu g a r  p u o s  dias h á  cn te rrito rio  de 
C a rran c lan , cuyo individuo anda huido por los 
montes.»

L a  Epoca  c s c r ib :  .anoche e l  s ig u ie n te  a r t íc u ­
lo  so b re  Las p ró x im o s  e lecc ió n es  d e  a y u n ta ­
m ie n to s :

«En todas tas provincias se han fijailo a l  público 
las listas electorales y  e legibles p a r a l a s  próximas 
elecciones de  ayuntam ientos, las cuales continúan 
espuestas en loe parajes m is  públicos de los pue­
b los h asta  cl 31 del corriente. En este plazo, segun 
la  ley , deben hacerse las reclamaciones de inclusión 
y esclusion, dirigiéndose á  L)s alcaldes constitucio­
nales. L os gobernadores dc las provincias han en­
cargado á  las autoridades subalternas la  mas es­
tr ic ta  legalidad  en esta* operaciones.

No es esta  la  vez prim era que  encarecem os la  im ­
portancia de las elecciones municipales en España. 
A un cuando la  ac tu  d ley  de ayuntam ien tos no sea 
lo que debe ser bajo e l puiUu do vista de las facul­
tades adm inistrativas de estas corporaciones, y  io 
que será  sin du 'la  a lguna e l d ia  que se realice con 
el concurso de los cuerpos colegisladores ia  im por­
tan te  reform a q u ;  respecto á  los ayuntam ientos y 
diputaciones provinciales piensa proponer e t go­
bierno de S. M. en  la  prim era leg isla tu ra  del fu turo  
parlam ento, den tro  de los límites que hoy  les marca 
la  ley , lasm unicipalid.ados pueden hacer, sin  em ­
bargo, mucho en bien de los pueblos, y  sobre todo 
ejercer una grande infiucncia m oral en la  opinión.

Las elecciones que ahora  van á verificarse no son 
de la  to ta lidad , sino de la mitad de los concejales á 
quienes la su ;r tc  desigus deban cesar en sus cargos. 
Nos b asta  esto para  que  la  libre elección d^ los pue­
blos pueda rem ediar en parte  e l daño que se hizo á  
las ideas sinceram ente constitucionales con la  di
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señas para  que siguiera á  Berw ina, á  la  que prece­
dían dos criadas con hachones.

L a  iuz de aquellos hachones reflejada en las p a . 
rede# deaquellos abovedados y  tortuosos corredores 
les alum bró p ara  llegar A la  hab itación  designada. 
P o r  fin llegaron á e lla . E ra una  g ran  sa la  situada en 
«1 piso principal; las paredes estaban  cub iertas con 
una  tapicería an tigua ; hab ia  fuego cn la  chim enea, 
y  los rayos de la  luna penetraban  en  la  habitación 
p o ru ñ a  ventana en  quo hab ia  unos pequeños vidrios, 
y  un jazra ia  tapizaba la  re ja  con sus ram as.

—E sta es la  habitación de v uestras criadas,— dijo 
B erw ina á  E velina ;—ahora  vam os mas a llá .

Tomó entonces n n a  luz, R osa Flanm ock siguió á  
su  señora sin vacilar y  sin  esperar á  que se lo man­
dase, m ientras Berw ina condujo á  E vclina h ác ia  una 
puertec ita  que comunicaba á  u n  gabinete , donde 
hab ia  o tra  puerta  igual. E ste  gab inete  tenia tam bién 
una  ventana, á  cuyos vidrios daban  som bra arbus­
tos verdes.

Pasóse B erw iua adelan te  de aque lla  puerta , y  se­
ñalando á  Rosa, dijo á  Evelina:

—¿Por qué  nos sigue?
—P ara  partic ipar de los peligros de rai señora, 

cualesquiera que puedan se r ,—respondió Rosa con 
la  osadía y  viveza que le  eran  características. H a­
blad , mi querida señ o ra ,—añadió turnando la  mano 
de E v e lin a ;— decid que noa le ja re is  á  Rosa de vues­
t r a  presencia. Vos tem bláis de e s ta r sola. No entréis 
en  esa habitación ¡ ho  os dejeis im poner p o r eseinis- 
te rio  pomposo depreocupacloues te rrib le s ; burlaos 
de esa vieja Supersticiosa medio pagan,a.

—Jóven , «s preciso que en tre  h d y  Evelina,—res-
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A l g rito  de ¡socorro, socorro! ¡que asesinan á 
lad y  Evelina! aque l soldado que parecia una e s tá ­
tu a , llegó  a l momento a l foso, é iba á  a travesarle  
fren te  á  la  ventana cíbudc estaba  Rusa anim ándole 
Con la  voz y el adem an, cuando esta  le g ritó :

— ¡Por aquí no! ¡á la  ventana de la  dereciia! subid 
p o r e lla  po r am or del cielo, y  abrid  la  p u e rta  de co~ 
m unicacion.

E l soldado pareció com prenderla. Bajó a l foso sin 
vacilar, y  ayudándose con las ram as de algunos a r­
bustos, desapareció un momento entre lo s m atorra­
les ; pero pronto  apareció subido en un á rb o l cuya» 
ram as tocaban la  ventana de la  habitación dc E ve­
lin a . Rosa le  vió lleg ar, y  sia  em bargo le  quedaba 
miedo de que la  ventana estuviese sólidam ente cer­
rad a  por dentro. Pero  n o ; no ta rdó  en ceder bajo la 
mano vigorosa del norm ando y  cayó a l suelo con un 
ru ido  ta l, que despertó á  la  señora Guillian.

Levantóse e sta , y  dando grandes g rito s, salió 
corriendo de su  habitación en e l momento en  que se 
ab ria  la  habitación de Evelina, y  vió sa lir de e lla  ua 
soldado llevando ea sii apariencia e l cuerpo inani­
m ado de la  Jóven huérfana. S in  hab lar una sola p a ­
labra , lo puso ea  manos de Rosa, y  siem pre con la  
misma precipitación desapareció p o r la  ventana 
desde donde le hab ia  llam ado la  jóven flamenca.

L a  señora G uillian continuó dando gritos liasta  
que  Rosa le reprim ió con un tono tan  severo que ca­
llo . Encendió a l  fin luz, y  consiguió, en unión con 
Rosa, hacer que su  señora recobrase un poco e l  co- 
nocimionto. Evelina dió un profundo suspiro y  en­
treabrió  losojog, pero  volvió á  cerrarlos cn  seguida, 
y  cayó su  cabeza en  e i  seno de su  fiel servidora,

Atóse a l rededor del cuerpo  su  ropon, especie de 
sobretodo m ilitar, y  fué á  colocarse ju n to  a l  tronco 
del árbol mas im ncdiato donde per.uaneció con lo s  
b ra ío s  cruzados apoyado en  su lanza, y  parecido á 
un trofeo de arm as mas que á  u n  gu erre ro  vivo.

A nim ada Rosa cou la  seguridad  de que en  caso de 
necesidad tend ría  prontosocorro , ss qu itó  de la  ven­
tan a  y  despaes d s  haberse  asegurado escutiiando á  
la  puerta  que no hab ia  cl m enor ruido cn  la  hab ita ­
ción de Evelina, principió á  tom ar a lgunas disposi­
ciones p ara  descansar ella. E ntró , pues, en la  prim e­
r a  pieza, donde la  seú'ora G uillian  dorm ía á  pierna 
suelta.

Cogió Rosa la  ropa Je  su  cam a, la  llevó á  ln h a ­
bitación que e s tab aen tre  la  suya y la  de su  señora, 
y  se recostó, resuelta  á  ve la r para  hacer frente á  
cualqu ier cosa que  o cu rriese .'

P e ro á  pocofuéadorm eciéndose, h astaq u o  sc que­
dó profundam ente dorm ida, sentada en  el suelo y 
recostada en la  pared .

P ero  su sueño fué tu rbado  de una  m anera h o rr i­
b le  po r un grito  agudo que salió  de la  habitación da 
su  señora.D espertar, levan tarse , y co rre r á la  p u e r­
ta ,  fué asunto  de un in s tan te  p ara  la  generosa fla­
menca, á  quien e! miedo no impedía ja :nás cum plir 
con sus deberos y  d a r p ruebas de su  afecto. P ero  
e stap u e rtaestab a  cerrada, y  otro g rito  mas déb il, ó 
m ejor dicho,un gemido de Evelina, pareció anuncLar 
que necesitaba socorro a l  momento, ó que Ilogaria 
demasiado tarde. F ué  corriendo R osa á  la  ventana 
y  dió un g ran  grito  p ara  llam ar a l caballero n o r­
mando que continuaba en  su puesto  bajo c l g ran  ro- 
b le, y  que s« d istinguía en  su  manto blaneo.

recelen dada  á  las elecciones m unicipales dos 
hace verificadas, alentando abiertam ente e l gobiej. 
no de S . M . por medio de sus circulares public*| y 
de actos los mas term inantes, tendencias poco favg 
rab ies  a l constitucionalism o en  nuestra  patria, 
m eatos diferentes á  estos podrán e n tra r aho ra  eu 
composición de los ayuntam ientos, modificando 
que no sea posible o tra  cosa, l a  atm ósfera qUe 
e n  m ncbosm unicipios de España.

No se crea, sin em bargo, que nosotros q u e reo d  
hacer de la* elecciones de ayim tam iento u n a  cues, 
tion d e  partido . Si proclamamos la  unión constit*. 
eional en la  contienda electoral p ara  diputado* ¿ 
C ortes, que e s tá  tam biea p ró x raa , en  las eleea^ 
nes municipales deseam os la  anión naciona l, en t« . 
diéndose por e s ta  la  d e  todos los hom bres honi|. 
dos, capaces, in teligen tes y  dignos, que tengan »(. 
ra igo  cn  sus respectivas provincias y  en  ios puebloi 
donde v iv en , que  hay an  dem ostrado constante, 
m ente interés hácia  sus mejoras lócale*, que sejj 
celosos d é la  adm inistración dc loa bienes dele», 
mun, y  que á  la  vez tengan la in te lig en c ia  neccsafi| 
p a ra  m archar á  la  cabeza de los adelantos que h 
Opinión exige en todas las poblaciones de a lg n ^  
im portanria, donde sus mejioras m ateria les deb« 
se r la  principal ocupación de los ayuntam ientos. 
escluimos de esta  obra absolutam ente á  nad ie  , i 
n ingún partido , á  n inguna fraecion, desde ia  mo­
nárqu ica pura, donde ee encuentran  m uchos caras, 
té re s  digno* y  m uchas fortunas independiente*,
h a s ta  las opiniones mas liberales que caben d e n ta  
de las instituciones vigentes.

Cuando cuestiones tan  im portantes como la  des 
amortización van á  tra ta rse  en c l fu turo  Parlam ea. 
to; cuando , según se asegura , han  de se r llamadas 
las Córtes á  exam inar una vasta  ley  de obras publi- 
cas, im porta m ucho que la  composición dc lo* ayas- 
tam ientos responda, mas que a l pensam iento ds[ 
gobierno, á  las aspiraciones verdaderas delanacioi 
cn  tan  im portantísim a m ateria. Su concurso pueéi 
se r de g rande u tilidad  p ara  que  e s ta  desam orlia- 
cion sea fecunda, y  p a ra  que los pueblos coadyuvei 
á  la  em presa dc levan ta r á  este  país de la  postea- 
cion cn  que se encuentra.

A ntes que la adhesión á  estas ó  la s  otras ideai, 
nosotros pedirem os á  loa nuevos concejales morali­
dad, inteligencia y  conocimiento d -' lo# interés»! 
del Común. Crcera * , sin em bargo, qu s tenien4i 
que  in te rven ir los ayuntam ientos por medio de tu  
a lcaldes en la.s e lcccbnss políticas, conviene qu 
lo* electores independientes, pero qu e  a l raisai 
tiem po confunden en un mismo am or la  )U"narqw 
y  la  libertad, prefieran p ara  depositar cn ellos soi 
votos ú  aquellos que, reuniendo condiciones dc ai- 
raigo, d e  inteligencia y  de probidad, se  muestrsi 
benévolos hácia esta  situación y  hácia  la  polítki 
em inentem ente conciliadora y  constitucional qm 
triun fa  e a  lo» consejos de la  corona.

Escitarao», por lo  mismo, el celo de cuantos ti*- 
nen  voto en tas elecciones m unicipales p ara  que it  
abandonen esta  elección, base acaso de todas, pw- 
que el municipio es, por decirlo asi, ia  p iedra so tn  
la  cual se eleva todo e l edificio de la  admiulstcatia* 
eu España.»

l i é  a q u i  cóm o  re f ie re  L a  E spaña  lo  o c u rr iií  
c o n  s u  n ú m e ro  d e l d o m ia g o , y  la a  ra z o n e s  es' 
q u e  se  h a  fundado  p a ra  p e d ir  !n re le v a c ió n  áe 
la  m u l ta  d e  4 ,lK )0 rs ., q u e , s e g u n  d ij im o s , le 
fu é  im p u e s ta  p o r  e l se ñ o r  g o b e rn a d o r  c iv il:

. . . . H ubiéram os creido rebajar Imnensame»-
te  su im portancia y  am enguar la  dignidad d e  nu«- 
tro  carác te r y  e l buen nom bre que du ran te  oiw 
años h a  sabido conservar Lo España, si hubiései*# 
n i aun siquiera concebido la  idea, y  m ucho men# 
hecho insinuación d e  n inguna es¡)ecie á  los d e p »  
dientes de nuestra adm inistración, p ara  que el nu­
mero se repartiese en M adrid subrepticiam ente, co» 
e l  objeto de asegurar su  circulación, faltando á  1# 
prescripciones de la  ley  de im prenta v igen te , y  ar­
rostrando las consecuencias que de ta l conducta #  
nos pudiera  originar.

N ada, p o r o tra  parte , hab ia  que justificase 6 dk- 
ra  motivo á  sem ejante proceder, tra tándose  de «• 
artículo  que solo una refinada suspicacia ó un senU- 
m iento de lam entable debilidad en los agen tes dd 
gobiem o podia hacer objeto de una recogida. Md 
sc hubiera  avenido e l tem or y in  circulación dc nues­
tro  periódico, con la  circunstancia Ue no h a b e r  eo- 
contrado despuei en e l asunto  n i asidero p ara  enta­
b la r  ladenune ia .

E l fiscal de im prenta no dcbióde Juzgarlo así, y •* 
prevención ó informes inexactos de este  funcionarlo
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pondió B erw ina con tono severo,—y  es preciso qu® 
en tre  sin que le acompañe nadie.

— ¡Es preciso!—repitió  R o sa ;— ¡es preciso! ¿Se ha­
b la  así á  una  señorita libre y  noble? Señora, haced 
é l  mas pequeño ademan p ara  darm e á  en tender qu« 
lo  deseáis, y  y a  veréis lo  que vale e se  es preciso- 
L lam aré desde esta  ven tana  á  los caballeros nor­
mandos y  les diré que cn vez de haber en trado  ea 
una  casa tiospitalaria, hemos caído en  una  cavero* 
dc hechiceros.

—¡Silencio, loca!—esciam ó B erw ina;—vos no sa­
béis quién h ab ita  en ese cuarto.

— Voy á  llam ar personas qne no ta rd a rán  en av#” 
riguarlo ,— dijo Rosa corriendo hác ia  la  ventana.

Cogióla Evelina del brazo y  la  mandó que no hi­
ciese nada.

—Os agradezco vuestro  in te ré s , R osa,—le  dij*' 
—pero no puede serm e ú til en  esta  circunstan­
cia. L a  que en tra  en  e s ta  habitancion debe entr*r 
sola.

—Pues entonces en tra ré  yo en vuestro  lugat- 
Puede haber tan to  charlatanism o como sob re  nat®' 
ra l en todo este  misterio y  no sc me e n g a ñ a rá , y  ^ 
a lg ú n  m al espíritu  pide una víctim a, vale  mas qu* 
sea Rosa que vos.

— No insistáis,—dijo E velina.— Es un a  antig®* 
prueba á  que no pueden ser som etidas, sino las 
venes descendientes de la  casa de B aldringham , hs®' 
t a  e l ta rcerg rado . V erdad es que las eircunstancí** 
en que me encuentro no creía ten e r que  su frirla ; P®” 
ro  ya que estoy  llam ada á ella, la  sostendré 
tan to  valor como ninguna de la sq u e  sehHacsfiueíí* 
á  e lla  an tes qus yo.

Ayuntamiento de Madrid



detíeron  de servir de fundam ento ¿  U  medida adop- 
t*da por la  prim era au to ridad  política de la  p rovin­
cia- A  cosa de la  una  y  media de la  tarde del domin­
go se recibió en  nuestra  redacción un oficio del se­
ñor g o b ern ad o r, en e l que nos partic ipaba que 
en  v irtu d  de haber faltado á  lo  que preceptúa el a r ­
ticulo 21 de la  ley de iajprcntt, repartiendo los nú-
« e ro s  de nuestro periódico antes de las dos ho ras 
de haber presentado lo# firmados a l fiscal hab ia  
venido en  imponer á  nuestro editor la  m ulta de 4,000 
lea les , que deberia hacer efectiva eu  e l térm ino de 
seis horas en d  papelco rrespo id ien te , en tregando* 
lo  a l  in y e c to r  portador de la  orden.

Sorprendidos, como naturalm ente debíam os ser­
lo, por sem ejante determinación, tan to  m as, cuan to  
que ningún indicio siquiera teníam os de que nues­
tros dependientes hubiesen dado motivo á  tan  seve­
ra  demostracicm. tratam os de averiguar lo  ocurrido 
en aquella m añana en  nnestras oficinas y  eon los en­
cargados de la  repartición. De n uestras investiga­
ciones resu ltó  lo siguiente:

A  las cinco y  media se presentó en la casa del #e- 
ftol fiscal e l repartido r de l a  España, en tregando 
los dos número# firmados, y  esperando, segnn  cos­
tum bre, á  que se  le  diese e l com petente recibo. E ran 
las ocho y media, es decir, tr e s  horas despues de pre­
sentado e l periódico, cuando nuestro  dependiente 
esperaba todavía i  que se le  proveyese d e  aquel do­
cumento, qoe a l fin se  le  negó rotundam ente. E n tre  
tanto, los repartidores, que se  h a llab an  en las ofici. 
ñas de la  adminlstramon, v iendo que no parecia su 
compañero con e l recibo y  que habian trascurrido 
con esceso las dos horas de la  le y , salieron á  cum- 
jd ir su  cometido, d istribuyendo el núm ero, á  la  luz 
del sol, con los paquetes á  la  v ista y  llevándolo por 
cierto algo  tarde á  las casas de algunos señores sus­
critores.

¿Qué hab ía  sucedido en tre  tan to  en la  fiscalía y  
gobierno civil para  que se pensase y  procediera á  
m ultar á  La España en e l m áxim um  de la  pena  que 
U ley  señala  para  ta le s  casos? Según se  nos h a  in ­
formado, e l señor fiscal, no atreviéndose á  decidir 
por sí solo acerca de «a m ayor ó m enor gravedad 
que p ara  los hom bres de la  situación pudiese tener 
el artículo, quiso decllffar toda responsabilidad con 
Fultando con c l señor gobernador accrea de si debia 
ó no procederse á  la  recogida del ¡«riódico. Entre 
tanto, envíóun inspectoró  dependiente de policía eon 
encargo de im pedir la salida de los repartidores; ]>e- 
ro seaque e l fiscal se hubiese consagrado á  sus hab i­
tuales tarea# mas tarde d é lo  que fuera necesario para  
no irrogar ]>erjQÍcíos de consideración á  ¡as em pre­
sas periodísticas, ó que la  persona p a r é l delegada 
para suspender la  repartición del núm ero no huWe- 
se sido todo lo diligente qua aquel dsseara , e l h e ­
cho fué que e l aviso llegó num ent-js despues que h a ­
bian salido tes repartidores.

No «abemos si á  los informes dcl inspector, 6 á 
otro# no mas exactos, debimos el incurrir en ia  in ­
dignación fiscal y  en ¡a severidad del señor gober­
nador. L a  circunstancia, poco m editada por cierto, 
de exigirnos el pago de la  m ulta en e l tórmino de 
seis hura», precisam ente en  un dia festivo y  cuando 
se hallaba cerrado el único establecimiento donde se 
espende el papel en que aquella  hab ia  de satisfa­
certe , DOS impidió d a r cumplim iento á  ia  órden en 
el perentorio término que prefijaba.

No podiendo consentir en que con la  aquiescencia 
á lo  que en e lla  se  disponía, se creyese que  nos re- 
coaocíaraos culpables do la  fa lta  qne se nos im puta­
ba, recurrim os a l  mismo señor gobernador con una 
respetuosa esposicion, no pidiendo, como supone el 
Correo autógrafo, la  condonación de la  m ulta, sino 
que en v irtu d  de los hachos y  consideraciones que 
aducimos, se no# hiciese jus tic ia  y  dejase sin efecto 
la  órden que con tra  nuestro  ed ito r se acababa de 
dictar. Pasó nuestra solicitud á  informe dcl fiscal, y 
despues de tres dias de silencio, anoche ¿  ias diez 
se nos comunicó una segunda órden p ara  que hicié- 
Mmos efectivo el pago de la  m ulta  quo se nos h a ­
bía impuesto.

Estos son los hechos, tal es el estado de este asun- 
t®- F irm es en la  convicción d e q u e  no hem os infrin­
gido la  ley , y  persuadidos de que  si crédito  pue­
den merecer a l señor gobernador los ¡nfonnea de 
algunos de sus delegados ó dependientes, no es rae­
dor e l que nos merecen á  nosotros loa que pertene- 
« n  á  las dependencias de La España, no c ■jaremos 

punto h asta  haber agotado todos los recursos 
que las leyes nos conceden. H oy mismo presentare- 
®®s el que creemos que nos comi>ete p a ra  el seño r 
Woistro de la  Gobernación, y  no desconfiamos d a  
“Wener justic ia .»

suscribe de proponer á  la  vea á  V. M. la  reparación 
de aquel daño y  los medios p a ra  acudir á  la  im pe­
riosa necesidad de H enar cuanto an tes e l vacío que 
p ara  e l servicio h a  dejailo la  pérd ida  esperim entada 
en el ram o de cuarteles. Bajo estas consideraciones 
tiene e l honor de som eter á  la  aprobación de V. 11. 
e l ad jun to  proyecto de decreto de acuerdo eon el 
Consejo de m inistros.

Gijon 15 de agosto de 1358.—Señora.—A  los rea­
les piés de V. M .—E l p residen te  del Consejo de mi­
nistros, L eopoldo O 'D onnell,

AEAL DECRETO.

A tendiendo á  las razones espnestas p o r e l p resi­
dente de a i  Consejo de m inistros, de acuerdo con el 
parecer del mismo C onsejo, vengo en  d e c re ta rlo  
siguiente;

A rtículo 1.“ S eco n cedea lm in iste riode laG uerra  
un crédito de un millón de reales, como suplem ento 
a l  cap. 20, a r t .  2.® del presupuesto del mismo cor-* 
respondiente a l corriente año , con objeto de atender 
á  la  reedificación del cuarte l llamado de G uardias 
de Corps en M adrid.

A rt. 2.® E l gobierno d a rá  oportnnam snte cuenta 
á  la* Córtes de esta  disposición, conforme á  lo p re ­
venido en e l a r t .  27 do la  ley  de eontabilidad de 20 
de febrero de 1850.

Dado en  Gijon á  quince de agosto  de mil ocho­
cientos d n cn en te  y  ocho.—E stá  rubricado de la  rea l 
mano.—E l presidente del Consejo de m inistros, Leo­
poldo O 'D onnell.

MINISTERIO DE FOMENTO.

Obras públicas. 
lim o, señor; Accediendo S. M. la  R eina (Q. D. G.) 

á una instancia de D. Pedro  A ntonio González, ve­
cino de esta  có rte , se  h a  dignado autorizarle  para  
que en  e l térm ino de seis meses verifique los estu­
dios de unaacequia de riego qn e , tom ando las aguas 
del T^jo i  la s ioracdiacione* de íos lím ites de las 
provincias de M adrid y  C uenca, a traviese y,fertilice 
los terrenos comprendido» en  la» jurisdicciones de 
E strem era, Fuentidueña , V illam anrique y  otros 
pueblos de ia  p rim era de d ichas provincias ; ea  el 
concepto de que p o r e s ta  autorización no se  le  da 
derecho á la  concesión definitiva d e  tas obras, li  no 
se estim ase conveniente, ni á  indemnización de nin­
guna clase por los trabajo» que practique.

De rea l órden 1j  digo á V. I. para  su  inteligencia 
y  efectos c m siguientes. Dios guarde  á  V. I. much-oi 
años. M id r il  l l d o a g ) « )  d :  1858.—C orvera .—Se­
ñor director general de obras públicas.

COBBEO E S T R A N JE R O .

BOLSAS e s t r a n j e r a s .

Ambires 12 de a g o s to ,-D ife r id a , 37 !i8. 
In tenor, 3S7[16.
Amtterdam  12 de agosto .—D iferida, 27 lliIC .
M ten o r, 44, *
Interior, 83 3[4.
Bruselas 12 de agosto,—D iferida, 27 li? . 
In terio r, 33 7iI6.
^ n d r «  12 de agosto.— Certificados, 96 li8. 
ás te rio r, 44. ‘
tiiftrida , 275i8.

P o r  toda la  sección de sueltos,

Et seerelario de la redacción, E . de Soto.

P A R T E  O PIC IA E.

^ ^S ID E N C IA  DEL CONSEJO DE M INISTROS.

El presidente del Consejo de m inistros a l escslen- 
^ * * 0  señor ministro de la  Ooberoaci-m.

“Gijon 18 de agosto á  las doee de la  noche,

l» Hein® y  e l  rey  y  su  augusta  rea l 
luj novedad en su  im portante sa-

Seño
E sposicion .i  S. .M,

^  ño ra : ü n  desgraciado y  casual accidente ha 
'do a  hacer mas aflictiva la  ya aprem iante cues- 

Y «cuartelam iento de tropas en M adrid, ü n  
mcondio, ocurrido en la  nocjie del 9 a l 10 del 

, , h a  reducido á  cenizas la  m itad próximamente
ti  G uardias d e  Corps, p rivando
®ein m ejores y  mas capaces edi-

conque co n tab aen la  córte para  e l alojam iento 
* ^ ^ re ic io n , y  haciendo mas sensible esta  pér- 

* rircu n s tan d ad eh ab e rse  apoderado e l fuego 
g j^ tio so s  m ateriales, apilados unos y  utilizados 

tiijj dar térm ino á  la  ob ra  nueva que ae-
estaba verificando en  dicho cuartel i  

mayor ensanche. Al d a r cuanta 
■ « íR satab le  suceso, ao  puede menos c i quo

L o s d ia r io s  n o r te -a m e ric a n o s  v u e lv e n  á  h a ­
b la r  del c é le b re  W a lk e r  y  d e  lo s  n u e v o s  p ro ­
y e c to s  q u e  p a re c e  h a  co n ceb ido  c o n tr a  e l E s ta ­
do  d e  N ic a ra g u a . E l Correo de los E sta d o s-U n i­
dos cita, n n  d o cu m en to  s in g u la r ,  d e l c u a l r e ­
s u l ta r la  q u e  e so s  p ro y e c to s  h a n  to m a d o  u n a  
d irecc ió n  y  u n a  im p o r ta n c ia  n u e v a . E.s u n a  
c a r ta  e n  q u e  e l  Je fe  d e  los f i lib u s te ro s  se  g lo r ia  
a b ie r ta m e n te  d e  te n e r  p o r  a u x il ia r  y  có m p lice  
a l  g o b ie rn o  d e  W a s h in g to n .

S e g ú n  e sa  c a r t a ,  e l  p la n  aco rd a d o  d e  con* 
c ie r to  e n tr e  W a lk e r  y  M r. B u c h a n a m . e s ta r ía  
fu n d ad o  e n  la s  b a se s  s ig u ie n te s : A b a n d o n a r  
p o r  e l m o m e n to  to d o  p ro y e c to  c o n tra  N ic a ra ­
g u a ; i r  á  re u n irs e  c o n  e l p a r t id o  d e  C o n m o n fo rt 
en  M g ic o , y  s u s c ita r  p o r  to d o s  los m ed io s  p o ­
s ib les , a u n  c u a n d o  s e a  n ece sa rio  in s u l ta r  e l  p a ­
b e lló n  e sp a ñ o l , u n a  g u e r r a  e n tr e  M éjico  y  E s ­
p a ñ a ,  q u e  s i rv a  d e  p r e t i s to  p a r a l a  o cu pac ión  
d e  la  is la  d e  C u b a , q u e  s e r ia  e n tr e g a d a  e n  s e ­
g u id a  á  lo s E stad o s-U n id o s .

D u d am o s  m u c h o  d e  la  a u te n t ic id a d  d e  d ich a  
c a r ta ,  q u e  n o s  f ig u ram o s  s e r á  o t r a  d e  la s  m u ­
c h a s  in v e n c io n e s  á  q a e  n o s  tie n e n  a c o s tu m b ra ­
dos lo s  d ia r io s  n o r te -a m e ric a n o s .

L o s  E s ta d o s -U n id o s  p r e p i r a n  u n a  esp ed ie io n  
c o n tra  e l  P a r a g u a y  p a ra  to .m ar sa tis fa c c ió n  de 
u n  in su lto  h e c h o  a l  p a b e lló n  n o r te -a m e ric a n o . 
P o r  s u  p a r te  e l P a r a g u a y  h a c e  p re p a ra tiv o s  d e  
d e fe n sa  p.ara r e c h a z a r  á  lo s  e íp e d ic io n a r io s .

E n  B e rlin  e l dep lo rab l*  e s ta d o  d e  s a lu d  del 
re y  p a re c e  s o r  e l o b je to  q u e  p re o c u p a  la  a te n ­
c ió n  g e n e ra l . L a  p e rm a n e n c ia  d e l m o n a rc a  
p ru s ia n o  e u  T e g e ru s s e e  n o  p ro d u c e  lo s  b u en o s  
re s u lta d o s  q u e  s e  e s p e r a b a n ; y  e n  s u  c o n se ­
cu en c ia  se  h a b ia  c o n su lta d o  e l  p a re c e r  d e  o tro s  
p ro fe so re s  d e  la  c ien c ia  d e  c u ra r ,  e n tr e  e llo s 
u n o  m il i ta r  q u e  g o z a  d e  g ra n d e  r e p u ta c ió n , y  
q u e  h a  c u ra d o  d e  u n a  g ra v e  a fecc ió n  c e re b ra l 
a ! g o b e rn a d o r  d e  D u fse ld o rf. E s te  in c id e n te  se  
c o n s id e ra  e n  la  c a p ita l d e  P ru s ia  d e  b a s ta n te  
im p o r ta n c ia , p o rq u e  d e l d ic tá m e n  d e  lo s  f a ­
c u lta tiv o s  á  q u ie n e s  s e  c o n su lte  ú lt im a m e n te ,  
d ep en d e  la  so lu c ió n  q u e  to d o  e l  m u n d o  d esea  
re sp e c to  d e l g o b ie rn o  d e  la  m o n a rq u ía ;  e s  d e - 
c i r ,  s i s e  p ro r o g a r á n ó  no  lo s  p o d e re s  c o n fe r i­
dos a l  p r ín c ip e  q u e  h o y  r ig e  lo s  d e s tin o s  del 
p a is , ó  s i  s e  le  n o m b ra rá  p o r  fin  re g e n te . H a y  
q u ie n  a s e g u ra  q u e  e l a s u n to  q u e d a rá  re s u e lto  
e n  e l p ró x im o  m e s  d e  o c tu b re , y  co n  e s te  m o ­
tiv o  s e  a ñ a d e  q u e  la s  e lecc io n es  n o  s e  re a l iz a ­
r á n  h a s ta  d e sp u e s  d e  h a b e rs e  d ec id ido  l a  cu e s­
t ió n  g u b e rn a m e n ta l .

S e  le e  e n  e l  C sa r  d e  C ra c o v ia ;

«Díc’se  que d u ran te  la  perm anencia del em pera­
dor A lejandro en Varsovia sc pub licarán  im por- 
tan tas  ukases relativos a l reino de Polonia. P o r uno 
de estos decretos se restab lecerá  la  división te r r i­
to ria l del reino de Polonia, ta l cual existia desde el 
congreso de Viena hasta  1833, es decir, firm ando 
ocho woiwodie* ó gobiernos. T res  de estos, lea de 
KaliM h, deS ied lce  y  de K ielce, que fueron incor­
porados en los otros cinco , se rán  restablecidos, 
l o r  o tro  ukase, la  adm inistración de aduanas, cuya 
oñcm a central se hab ia  unido a l m inisterio de H a ­
cienda de San Petersburgrx, debe establecerse ahora 
en lad ireccíon  general de rentas de Varsovia.»

L as  n o tic ia s  d e  M éjico  m a s  re c ie n te s  so n  fa­
v o ra b le s  a  la  c a u sa  l ib e ra l ,  y  se  h a  sab id o  p o r 
la  T i a  d e  A capu lco  q u e  lo s  p a r t id a r io s  d e  A lv a ­
rez  h a b ia n  d e rro ta d o  a l  g e n e ra l  V ic a rio , uno  
d e  lo s  lu g .a r te n ie n te s  d e  Z u lo a g a , L a  A m érica  
c e n ita l  c a tá  e n  ca lm a . N o so lo  so  n se g u ra  que  
re in a  la  m a s  co rd ia l u n lo a  c fitro  s u s  d iv e rsa s

re p ú b lic a s , s in o  q u e  e x is te  co m o  u n a  esp ec ie  
d e  em u la c ió n  f re n é tic a  e n tr e  su s  g o b ie rn o s , p a ­
r a  d e c re ta r  m e d id a s  c u y a  u tl ld a d  n o  pu ed e  
d esco n o ce rse . L a s  m a s  p ro v e c h o sa s  e o n  la  
c reac ió n  d e  u n  b a n c o  e n  C o s ta -R ic a , la  e scep ­
cion  del se rv ic io  m il i ta r  á  lo s  c u lt iv a d o re s  del 
ca fé  e n  N ic a ra g u a , y  la  a p e r tu ra  d e  lo s  p u e rto s  
d e  H o n d u ra s  á  la  lib re  in tro d u c c ió n  d e  g én e ro s  
a lim en tic io s . E n  c u a n to  a l  is tm o  p a re c e  q u e  e l 
g e n e ra l M o sq u e ra  s e  h a lla  e n c a rg a d o  d e  p o n e r ­
le  a l  a b rig o  d e  a lg ú n  g o lp e  d e  m a n o , y  d e  r e ­
p a ra r  la s  fo rtif icac io n es  d e  C a r ta je u a , e n  e l  c a ­
so  d e  q u e  s e  h ic ie se  a lg u n a  d e m o s tra c ió n  n a ­
v a l a l  p a s a r  la  f lo tilla  a m e r ic a n a  q u e  v a  á  sa lir  
p a ra  e l  P a ra g u a y .

S e  h a  d ic h o  q u e  e n  e l  g a b in e te  in g lé s  re in a  
u n  com plelo  d e sacu e rd o , y  e fe c tiv a m e n te , la s  
n o tic ia s  d e l c o rre o  o rd in a rio  v ie n e n  c o n firm a n ­
d o  d e  dos d ía s  á  e s ta  p a r te  e l  h e c h o , b a s ta n te  
s in g u la r  p o r  c ie r to  e n  la s  a c tu a le s  c ir c u n s ta n ­
c ia s . S e g ú n  la  Independencia  belga, e l d is e n ti­
m ie n to  e n  q u e  s e  e n c u e n tra n  lo s  m in is tro s  d e  
l a  R e in a  V ic to r ia  se  h a  m a n ife s ta d o  c la ra m e n ­
te  en  n n  co n se jo  p re s id id o  p o r  a q u e lla  a u g u s ta  
so b e ra n a , s ien d o  d ig n o  d e  n o ta r s e  q u e  no  lo  
p ro d u c e n  c u e s tio n e s  in te r io re s  d e  g o b ie rn o , n i 
s iq u ie ra  a s u n to s  d e  p o lí tic a  g e n e ra l e s te r io r , 
com o p o d r ia  su p o n e rse , s in o  e l p la n  d e  conduc­
t a  q u e  la  G ra n  B re ta ñ a  d eb e  d e  s e g u ir  re sp ec to  
d e  T u rq u ía .  Ig n ó ra n se  h a s t a  a h o ra  c u á le s  sean  
la s  c a u sa s  q u e  m o tiv a n  e l d is t in to  p a re c e r  d e  
a q u e llo s  p e rso n a je s ; p e ro  e s  lo  d e r t o  q u e  e l  je ­
fe  d e l g a b in e te , lo rd  D e rb y , d is ie n te  c o m p le ta ­
m e n te  d e  su s  c o leg a s  lo rd  M a lm e sb u ry  y  m is ­
t e r  D 'I s ra e l i ,  y  q u e  se m e ja n te  e sc is ió n  pu ed e  
te n e r  m a la s  c o n se c u e n d a s  p a ra  la  v id a  d c l m i ­
n is te r io  th o r y .

S eg ú n  le e m o s  e n  lo.s p erió d ico s  a n g lo -a m e r i-  
c a n o s , e l d ia  14 d ir ig ió  M . C u m m in g , g o b e rn a ­
d o r  d e l L ag o  S a la d o , la  s ig u ie n te  p ro c la m a  á  
lo s  m o n n o n e s :

(lA los habitante.? de U tah y a  todos á  quienes 
cencierna.

Considerando qne Jam es Biichanam, presidente 
de los Estados-Unidos en !a ciudad de W ashington, 
ofreció el 6 de agosto  de 1858 en su  proclam a á  los 
habitantes de U tah  que se  som etieran á  las leyos, 
ua perdón completo por bidos los actos de traieton 
y  Ue sedición cometidos anteriorm ente; y  

CoBsiderando que cl perdón ofrecido de e s ta  nm 
ñera fué aceptado en los térm iuos contenidos en  la  
proclam a por los ciudadanos de ü ta li,

Y’o, A lfredo Cumm ing. gobernador del territorio  
de U tah, declaro y  proclamo cu nombre d e  Jam es 
B uchanam , p residen te  de los Estado.s-Unidos, que 
todas las personas qne se  sometan á  las leyes y  al 
gobierno federal, obtengan de é l u n  perdón com­
p leto  por todo acto  de trak i-m  y de sedición com e­
tidos anteriorm ente.

T odas las ofensas crim inales que resu ltan  de ta ­
les actos de sedición y de rebelión están  com pren­
didas en ese perdón completo del presidente.

Y exhorto á  todos á  que perseveren en una fiel 
sumisión á  las leyes y  en una patrió tica  adhesión á 
la  constitución y  a l  gobierno de nuestro  común 
país.

L a  paz h a  sido afianzada en nuestro territo rio . 
Todos los oficiales civiles, asi federales como te rri­
toriales, volverán á  ocupar sus carg.is respectivos 
si 1 dilación, y  pondrán  una fiel diligencia en la  e je ­
cución de la  ley.

Todos los ciudadanos d é lo s  Estados-Unido» en 
este territorio  ayudarán  y asistirán  á  los oficiales en 
la  ejecución de sus deberes.

Conciudadanos: Os felicito p o r c l pacífico y  hon­
roso desenlace de recientes dificultades.

Invito  á  aquellos de los ciudadanos que abando­
naron sus casas á  que  regresen  á  ellas, ó  que pue­
dan hacerlo  convenientem ente.

Se ev ita rá  escrupulosam ente todo a taq u e  á  la 
propiedad.

Anuncio á  todos mi determinación d e  hacer e je­
cu ta r las leyes, así federales como territoriales, 

E l ju e g o y ló s  dem ás vicios se castigan con una 
severidad p a rticu la r en los esta tu tos del territo rio : 
lo recuerdo, p u es , á  todos.

Dado en la  ciudad del G ran Lago Salado á  14 de 
jun io  de IS5S.»

L a  te le g ra f ía  p r iv a d a  tr a s m ite  lo s  d e p a c h o s  
s ig u ie n te s :

(De la  Gaceta.)
« B e r iis  17 .— E i  Tiempo dice qua la  n u e ra  Gocefa 

de Hannover h a  hecho una relación inexacta respecto 
a l  últim o voto de la  D ie ta ; O ldem bnrgo no votó , y  
Coburgo votó contra  el H annover.

Se espera a l rey  en  Postdam  : a y e r  visitó á  Ber­
lín la  re ina de Ingl.aterra.»

« L ó.idues 17.—E l em bajador mejicano se disponía 
a sa lir  de W ashington. L a  fiebre am arilla  hacia es­
tragos en N ueva-O rleans.

Dos escuadras, inglesa y  francesa, sc  hallaban en 
la  G uayra p ara  exigir reparación a l gobierno de 
Venezuela.»

«L iverpooi 17.—N o habiendo conseguido m ister 
Strow n form ar nn ministerio satisfactorio á  la  C á­
m ara, e l dimisionario h a  -sido reinstalado en e l 
Canadá.»

« P arís 17.—C orren rum ores de que se  reun irá  el 
ministerio de M arina a l de Colonias, confiriendo al 
principe Napoleón la dignidad de g ran d e  alm i­
rante.»

(Üel Correo autógrafo.)
oL óndms 19.—L a elecdon del nuevo diputado 

po r R eigate se cree pue recaiga en favof de M. J a ­
nes, célebre defensor de Simón B ernard. A lgunos 
periódicos se  lam entan de que la  diplomacia france­
sa com bate en  todas las naciones la  política de la 
G ran B retaña.»

• P arís  19.— T anto  en Ita lia  como aquí, últi.Tio
manifiesto que  h a  publicado Mazzini, solam ente ha 
causado ri»a y desprecio.

Dicen de \ a r n a ,  que una banda de m alhechores 
desarm ados com eten los raas b ru ta les  escesos.»

E. de Soto. *

CRONICA DE PR O V IN C IA S.

(De l a  Correspcniencia autógrafa de España.)

« P a r í s  18.—H oy te  forma e l protocolo de las con­
ferencias. cuyas ta reas  han  term inado.

E l últim o manifiesto de Mazzini solo h a  escitado 
en Ita lia , como aquí, r isa  y  desprecio.

Se quejan de W arnn  de los b ru ta les  escesos co­
metidos por una  banda de m alhechores.

Lo# fondos españoles no se  han  cotizado hoy.
L os franceses quedan á  69 50 e t 3, y  a 97 35 

c l4  1i2.

“ L ó n d r e s  18.—Ya han  quedado colocados los apa­
ra tos eléctricos d é la  línea de Irlanda  á  T erranova. 
Los despachos telegráficos llegan  desde Irlanda  en 
22 minutos.

Varios periódicos se quejan d e  qne F rancia  com­
bate en todas las naciones la  política Inglesa.

Se croe que e l nuevo diputado por R eigate sea
Mr. Janes, el célebre defensor de Simón Bernard.

Lo» eonsalidados han  quedado hoy  d 93 3i3 di* 
ñero , 90 1 [2 papel,»

— El 16 por la noch» tu ro  lagar »n Arooys de Mar
nn baile dado por los s x io s  del Gasino d e  aquella  
población en honor d s  la  sonora condesa de L u ­
cena.

—El 16 regm ó  a  Oriodo, proosdeole de Gijon, el 
general San M iguel, prim er jefe  de alabarderos.

—El MDor 8drela, juez de primera in .tanria do G ra­
nada, h a  sido trasladado , según nos dicen do esta 
ciudad, á  u m  de los d istritos de M álaga, reem pla­
zándole e l actual j  uez de Jaén , señor don Ju a n  í'e r- 
nandez Palm a,

—En una oorrespondenria de Zaragoza leemos ta si­
guiente in teresantísim a noticia;

«El "beflísirao monumento histórico-artístico que 
se levantó  ea  A ugusta  duran te  e l reinado de Isabel 
la  C atólica y  Fernando de A ragón, que por su  es­
beltez y  valentía llamó siempre la  atención de n a ­
tu ra le s  y  estranjeros, y  que posee una herm osa y 
sonora «ampana que señala las horas y  anuncia la  
m edida del tiem po á  todos los hab itan tes de la  ca­
p ita l, esta  rica preciosidad, legado de nuestros ma­
yores, que poco h á  se vió am agada de m uerte y  cer­
cana á  su  derribo, se  ha lla  ya en estado de segu ri­
dad, m erced al celo de nuestro municipio y  a l sábio 
acuerdo del gobierno, que, despreciando m iras inte­
resadas y  riesgos exagerados, tuvo á  bien m andar 
que se llev ara  á  cabo la  recomposición de nuestra  
famosa y  elegante  to rre . El activo y entendido a r ­
quitecto don J.isé de Y’arza fu-ó c t comisionad i p.ara 
este  dificult •#) y  delicado trabajo , y  ha sabid.i te r­
m inar en c l corto p la t  > de d is meses la  reparación 
in terio r, csiperando se  le d sa  las órdenes y elemen­
tos bastan tes jn r a  verificar mas tarde el revesti- 
m ien t) e A e riir  por medio de piedra de can te ría , 
ajustado todo á l a s  condiciones del proyecto p c ré t  
mismo firm.adu.»

—Una bcrroros» torm enta, acompañada de piedra, 
se h a  llcv.a(!o la m ayor p arte  de la  cosecha dcl vino 
en Trem p e l dia 14 del corriente, que es la  ónica r i­
queza de todo este pais. H an sido tantos los estra­
gos que h.a causado , que hay  partidas d e l término 
que sc h a  llevado no solamente todas las u v a s , si 
que tam bién todos los p;ímpanos de la  vid. L as h o r ­
talizas, ju d ías  y  todo, h a  sufrido on estremo, lleván­
dose la  corriente del agua en  las pendientes resb.v 
ladizas h a s ta  la  tic rrá  que las cubría. Se c.alcula 
que los perjuicios ocasionados ascienden á 3D0.000 
rea les.

Los granos continúan b a jo s ; únicam ente la  ceba­
da e s tá  de alza, efecto de la  escasez que hay  de este 
cereal.

—X4»c» uno» diat dc’icargó también ea Huetaa una
fuerte tem pestad de viento y piedra, que causó p e r­
ju icios muy sensibles on algunos de los térmi.ioa de 
la  misma, y  en los pueblos inmcditos. La lluvia por 
desgracia fue tan  poc > abund.inte que no h a  podido 
neu tra liza r los gravísim os daños que una larga y 
estraord inaria  sequía e s tá  produciendo en  los cam ­
pos. En e l pueblo de Q atecna y en las inmediacio­
nes de la  erm ita  de Salas el pedrisco fue t.an vi lien ­
to  que h a  inutilizado todas las hortalizas, los árbo­
les fru ta les y  las viñas pues cayeron piedras dcl 
peso  de nueve onzas, de un tam año nunca visto y 
m ayor que el de un huevo. No h a  ocurrido desgra- 
cLi a lg u n a  personal que  sea de cousidor*cten.

—H a  v'Dtrado en el puerto de Santander una fragata
inglesa, que h a  conducido 15 coches, 2 locomotoras 
y  otros muchos objetos de valor p a ra e í  fe rro -ca rr il 
de Isabel II.

L as obras de e s ta  via ad e liu tan  rápidam ente.
.—Ea el Ferrol «e baoea grande» preparativos para

recib ir á  SS. MM. E l palacio y  casa del general lo 
estan adornando bastan te  bien; en  io que es coche­
ra  ó patio  hacen e l com edor cerrado y  cubierto  de 
cristales, y  en la  en trad a  principal im provisan un 
ja rd ín  con arena  de colores. L a  sa la  d« ayuntam ien­
to y  la  iglesia parroquial se  están  tam b k n  adm uan- 
do con m uy b uenas colgaduras y  alfombras: se  e* 
tan  haciendo diez m il faroles para  ilam iaar la  A la­
m eda y  arcos que h a b rá  en varios pan tos de la  po­
blación. E l cua itc l de B atallones se ¡ium ioará con 
cinco mil vasos de colores; así como la  fuente de la  
plaza de A rm as, L iceo, T ertu lia  y  casa de Correos.
Lo que h a b rá  de mas notable se rá  e l combate ú s i­
m ulacro naval compuesto de veinte buques de g u e r ­
r a ;  la  sa lida  dcl vapor .Y arra«  y  la  botadura de la 
goleta Diana. En la* casas donde esperan alojados 
se estan  tam bién haciendo preparativos. Lo* m inis­
tros de G uerra  y  E stado irá a  á  v iv ir á  casa de P a ­
vía; e l de M arina coa su  secretario y  P are ja  á  casa 
de Salcedo; e l genera l San M iguel á  la  de Cuervo; 
el capitan general de! reino á la  de López Baños; el 
patriarca  d e  las Indias y  arzobispo de C uba á  la  d« 
Bermudez, y  las raas próximas á  palacio alo jarán  
p arte  do la  servidum bre.

— En la noche del mi¿roolei último tu»o lugar ea el
liceo artístico y  lite rario  de Pontevedra, una sesión 
fúnebre p resid ida p o r e l señor gobernador d s  la 
provincia, y  dedicada á  ia  memoria del m alogrado 
poeta  D. A urelio A guirre . Üna inm ensa concurren­
cia poblaba el magnífico s.tlon donde celebra sus 
reuniones la  sección de literatura .

—A lat tiele de la mañaDo del dia 14 debió reuniría 
ia  comisión m ilitar de U plaza y  provincia de L é ri­
da en  e l institu to  pr.ivineial, bajo la  presidencia dcl 
señor brigadier coronel del rs g ira ie jt i  infantería de 
Estrom adura donFraacIsoo Ortiz y S arto rio , p ara  
ver y  fa lla r  en consejo de g u e rra  la  causa instru ida 
con tra  los herm anos V entura y  A ntonio Rubio C lo - 
tá , vecinos de Boll-Iloch; P ab lo  Ing lés (a) P a s t t  
del C apítol, Serapio R om ea, José A guilar y  M a­
riano G allinat, que lo son d j  L érida, y  Ram-m A r- 
m ecgol (.a) Grabafc da Jim eda, por ladrones.ca cua­
drilla  y  autores del doble asesinato c.omctido oh las 
personas de Isidro  G rau  (a) Osio, y  su criada G er­
trudis A r ie t , resblentes en L érida , y  consiguiente 
robo e l dia 10 de marzo último. Así consta da ¡a é r- 
den de la  p laza día 13 Uada en aquoüa capital y  
que teneuoe ú la  vUta.

— S e g a a  o u e t t r a t  n o t i c i s i , t o n  l u a t u o t o *  t e s  p r « t

para tivo i que  p ara  rec ib ir y  obsequiar dignam ente 
á  8 . .M. se  hacen en  la  im portantísim a fáb rica  do 
zinc de A rnao, única de su  clase en España.

—H s  t o m a d o  p o K t i o n ,d e  ia « e o r o t a r ia  d « l  g o b i a r a a

d r i l  de G ranada el señor don M anuel Osuna,
E l señor don R afael Or.loñez , oficial que  e ra  del 

gobierno de Barceio.na, ha sido trasladado  al de M á­
laga.

 N o s  e t o r ih e n  d e  M o a h t f o l  haber p r in c i p i a d »  l u
obras del monasterio de M onserratc s i  pié de la  es- 
colsnfa, y  qae  p o r la  p arte  de la  carre te rahacen  nna 
pared m uy grande que cerra rá  uu ja rd ín  p a ra lo *  
monadUos. Se nos h a  asegurado]tam bisn que en est»  
ciudad se están  fabricando las puertas p a ra  la  cue­
va de la  Virgen.
E l  d i a t r i t o  m u n i c i p a l  d e  A l i c a n t e  c o n i t a  d e  4 , 4 S 3  rO s

cinos, 470 electores y  240 elegibles, correspondiéa- 
dole 20 concejales.

Vaialio ba pasido revivMi de ia«peecíoii
en Zaragoza á  los se irio i js  adm inistrativos, y  a l 
personal de las oficinas de hacienda m ilita r. E i d i­
rec to r del cuerpo de adm inistración del e jérc ito  se  
h a  m ostrado m uy satisfecho, y  ios em pleados no lo 
quedaron menos de su agrado y  del buen concepto 
que le  h a n  merecido.

—- S »  e a t i  e f e c t u a n d o  l a  I s m [ á a  d»1 p u e r t o  d »  P a l í n a

de M allorca, lo que e ra  de urgentí.sima necesidad 
p ara  ev ita r tes miasmas hediondos que despedía e l 
fango con motivo de la  poca agua que alli hab ía .

- ~ £ q  S a l a m d s c a  p r e p a r a n  c o a t r a  m a g n i f ic a d

r id a sd e  toros p ara  los dias 10, 11, 13 y  11 del mes 
de setiainbre. Los toros serán de Colm enar V iejo y  
castellanos, y  la  cuadrilla  e sta rá  á  cargo de C aye­
tano  Sauz.

—Según vcmof cu un periódico de Santander reci­
bido ayer, todos los gastos y  trabajos em pleados en  
sacar e l vapor Santanier-Bilba'), h a n  sido perdidos 
pues se  hundió  despues de haberle  arrancado de la  
peña  en  donde estaba encallado , llevando  consigo 
una de las gabarras que  le sostenían en flote. S en ti­
mos e s ta  desgracia.

— El ccm:rcio de Valledclid ba tomado coa t a n t a  

in te ré s  la  cuestión dcl ferro-carril, qne no dudamos 
que si lo* deseos de que sc hallan  animado# no en­
cuentran  sérios obstáculos, m uy pronto  verán co­
ronados sus esfu-rzo.? del mejor éxito, dando una  
prueba mas de lo niuoln que aquella  población de­
be á  tan respetab le  clase.

A l record.ir este aserto  no podemos menos de r e ­
cordar tam bién que fuimos ios prim eros en an u n ­
c ia r a l  público la  paralización de las im portantes 
obras del ferro-carril del Norte, y  que esta  noticia 
desm entida entonces por algunos periódicos d é l a  
«órto, h a  venido á  se r confirmada despues cumpli­
damente.

— E l  p ^ a j a m l a n t o  d e  o f r e c e r  a l  p r Í D c íp e  d e  A » f u r í a r

á  nom bre de dicha provincia, la casa que en Oviedo 
sirvió de alojam iento a  la  rea l fam ilia, será  tra tado  
decisivam ente, según p a re c e , en una de la s  prim e­
ras sesiones que celebre aquella  diputación p ro ­
vincial.

Se cree en aquella  ciudad que e s ta  corporación 
acep tará  dicho pensam iento.

E .  d e  S o to .

CRONICA G EN ER A L.

—Beso».—Como habíamos an in e íad  o, anoche tu» 
vo h ig a r en e l tea tro  dei Institu to  Español la  segun­
da función de escamoteo dada por este célebre a r­
tis ta .

L a  habilidad  dol soñ n -3  >i;o e?csdc á  to d a  pon­
deración, no siendo posible d a r una idea aproxim a­
da de ella en  una  gacotilla  de periódico.

B aste decir que todas cuantas suertes ejeentó fue­
ron sura.amentc aplaudida# por e l numeroso y  esco­
gido público que llenaba el te.atro, y  qne el conjun­
to  dcl espect.íento estnvo tan  variad o é  n te re sa n te , 
que e l que este mismo a rtis ta  nos ofreció ia  noche 
que  sc presentó a l público ds M adrid po r prim e­
r a  vez.

E ntre  los jueg.os que hizo fué uno de los m as sor­
prendentes e l de las palom as.

L a  ho ra  avanzada en que escribimos estos ren ­
glones nos impide d a r  mas noticias acerca de e s ta  
variada función. M añana daremos algunos parnje- 
nores, lim itándonos en tre tan to  á  asegurar a l  seño r 
Bosco qne sus variadas suertes a trae rán  a l coliseo 
d e i Institu to  lo  mas selecto que hoy encie rra  la  c a ­
p ita l de España.

—Portel teU^&ficai,— La Correspondencia autó­
grafa  de anoche publica los siguientes;

« F e r r o l  19.— L a sa lad  continúa aquí ina lte rab le , 
po r lo que va á  ser deélaradolim pio este puerto.»

«Gu ).N 19.—SS. -MM- y  rea l familia continúan sin 
novedad. Todo hace creer qne la  m archa de la  cór­
te  á  G alicia se verificará e l dia 2.»

«Gonus.a 19.—De los partes  rem itidos p o r ta d o s  
los alcaldes, re su lta  que en la  provincia se d isfru ta  
de la  mas com pleta salud.»

«Vico 19.—E a  los buques surtos raí este  puerta  
se d isfru ta la  m as com pleta salud.»

—PrsdactiM del TiboK.—Dice el mismo periód ico : 
«Las benéficas señoras doña Rosalía O rtega de 

Ordoüez y  doña A gustina de T ortosa de C ü m a u , 
p residenta ia  prim era y  secretaria-in terven tora  la  
segunda de la  ju n ta  parroquial de beneficencia de la  
parroquia  de San Ildefonso, honran nuestro perió­
dico, dando cuenta a l público por su  conducto d e l  
resu ltado  altauieute satisfactorio de la  función d ad a  
á  beneficio de los pobres en los ja rd in es  del T ivo li 
en la  noche del 7. E l producto to ta l ascendió 
á  19,077 r s . , y l o s  gasto s á  5,603, quedando p o r  
consiguiente e a  beneficio líquido, 13,474. E a  nom­
bre de tes pobres , cuya» hígrim as enjugan con su  
piadoso celo las nobles señ oras de !a re a l asociación 
de Beneficencia , m andarais un sincero v ito  de g r a ­
cia» á  las qu5 componen la  ju n ta  de La parroqu ia  d e  
San Ildefonso, y  m uy especialcnenf-- .á su  ilu strada  
y  carita tiva presidenta la szño-a ' '- io ñ e z jq u e  
tan  laudables esfuerzos > izo p t- , ' . r i a ú l t i -
ina íunci-m del Tív.oli.

—51uoeo OuiviMal — repar t i do e! nú nsro  15 
Ue esta  publicación, que atiene los artículos y  
grabados siguientes;

A biícvlos: Don Francíjco de Qaevedo (conclusión) 
por don Zacarías Acosta; Dagucrre y  ta fotografía* 
por F . P .; Baños árabes en Gerono, p o r 1). M. Blanch’ 
é lila ; J/onumeníos árcÁes en España, por don M a­
nuel Fernandez y González; Costum bres, p o r don 
Federico Diez de T ejada; F lores del alm a y  revista  
de la  quincena, p a r  ü .  N. Fernandez Cuesta.

GaABADOs; L e tra  an tigua ; D aguerre; Bafios á rg , 
bes en Gerona; Patio  de U s muñecas on e l alcfizM 
de Sevilla; E a  e l canal, y  u a  geragM so.Ayuntamiento de Madrid



CL OGCIDENTS.

— ¡Alerta!—Pocos dias h acc  qae  dim os cuen ta  de 
n n  robo intentado en la  calle de los Estudios de San 
Is id ro , núm. 4, y  aho ra  sabemos que frustrado  aquel 
golpe, se  ronda nuevam ente aquella  calle por gen te  
sospechosa , de lo cual tiene noticia e l « reno . Los 
vecinos están  alarm ados y  nos ruegan  que demos la  
voz de a le r ta  para  que  de a llí se  espante  á  semejan­
te s  pájaros. A l inspector de v igilancia de aquel dis­
tr ito  recomendamos este  asunto.
- —Disrorjo pldolctoo.— Un anciano fué elegido a l­
calde de una aldea , y  queriendo espresar su g ra ti­
tu d  á  los aldeanos p o r la  elección que se  habian d ig ­
nado hacer, los reunió á  todos ea  una  era  v  empezó 
así su  discurso:—.Amigos ra iu i, nunca  olv idaré el 
dia en que os habéis dignado poner mis canas á 
vuestra  cabeza.

— ;C«l»oi, oleluy»!—L ifisu íjla  de ciencias de P arís , 
por el ó rg iu )  'h l  Dr. I l í i r i i e h .  anuncia cu uuo  de 
sus últim  I» iiú :n ;r is, q u j  1)3 esperim entos confta- 
d o sá  lo sd )c í) re s  L ing la is .M ailh a t, B v id a r t .G . A. 
C hristiph ,-M onfray , B. L unel y  otros, miembro* 
tod.)s de la  facu ltad  de medicina, han  dado los re ­
sultados mas satisfactorios p ara  la  nueva sustancia 
que se acaba de descubrir, llam ada Vitatina S teck , 
la  cual tiéne p o r objeto com batir enérgicam ente to ­
d a  clase de alopecias y  calvicies. En efecto, en 
cuan tos casos se h a  aplicado esta  m ateria regenera- 
d'Wa, h a  dem ostrado, de la  m anera mas com pleta, 
que c.'ii su  US > los bulvns cobran la  fuerza perd i­
da, haciendo sa lir cl pelo á  las personas calv.ns de 
m ucho tiempo, y  esto sin causar la  m enor molestia 
c a  e l cerebro.

—AutoriradoD.^—E l gobiem o h a  dado ya au au to ­
rización a l  ayuntam iento de esta  có rte  p ara  plan­
te a r  la  tahona modelo de que hemos dado y a  n o ti­
cia. El inventor de la  m ism a, acompañado de un  in ­
geniero, h a  salido p a ra  P arís , de donde reg resarán  
en breve con las m áquinas necesarias a l  efecto. L a  
indicada tahona comenzará á  funcionar provisional­
m ente en c l pósito, Ínterin  se construye u n  edificio 
á  propósito p a ra  este  objeto.

 CoDssgradon.—E l llm o. señoi donEpifanío Diaz
C astañeda presentado p ara  la  silla  episcopal de Ca- 
la trav a  y la  Calzada, se consagrará  en  uno de estos 
dias en la  iglesia de las Recogidas, calle de Ilo rta - 
Icza.

—rerÍB.—E n el dia de San Bartolom é y  los tres 
siguientes se verificará la  feria en  A lcalá de H e­
nares.

— GuBrdÍB urbioB de M adrid.—E stado qUC m ani­
fiesta los servicios prestados por el espresado cuer­
po en  los meses que se  c itan  con clasificaeion d e  de­
litos, delincuentes aprehendidos y arm as recogidas.

Servicios.
En el mes de abril de 1S53, por vagancia 10; por 

no ten e r documento 13; rebondedores de b ille tes 8; 
blasfem os 3; desacato ú la  au toridad  13; por robo 
15; prófugos 3; riñ w  9; e sc ín d a lo  38; heridas 7; 
em briaguez 19. T o ta l de presos M I. A rm as recogi­
das 12.

En cl Ídem de mayo id ., por ídem  6; por idera 9, 
Ídem 5; idem  1; ídem 19; idera 49; Idem 1; ídem 21; 
ídem  32; Idem 12; idem 11; idem 171.

E n e l idem de jun io , idera 9 idera 6; idem 2; id. »¡ 
idem  10; idera 23; idem 1; idera 12; idera 20; id . 17; 
idem  116; ídem 6.

En cl idem de ju lio , idera 12; idem 7; idem »;idem  
4; idem IG; idem 56; idem  26; idem  21; idem  23;

. jdem 20; idem  ISO; idem.
T o ta l de idem, 47; idem 36; idem  15; idera 8; idem 

5S; idera 147; idctn G; idem 71; idem 114; idem  56; 
idem  70; idem  617; idera 19.

— Not¡ai»» da Africa,—Recibimos hoy  ín teresan tí- 
simas noticias de Fernando Póo, traida* por e l Ar­
menio, que llegó  e l 8 á P iym outh . E ste  buque salió 
de Fernando  I ’óo el 29 de jun io . T rae  1,600 onzas 
de oro en polvo y 7,0ü0 pesos en metálico. E n  Sier­
ra-L eona hab ia  llovido m acho. E l comercio estaba 
paralizado. Se habian recibido ea  la  ciudad algunos 
cueros y aceite do palm a d : l  in terio r. La goleta 
norte-am ericana Elisa Gibbes, que llevaba á  bordo 
varios objetos para  c l comercio de e.sclavos, fué 
apresada en e l rio e l 3 de ju lio  por e l Tridente. A 
consecuencia de la  órdcu de las autoridades espa­
ño las prohibieado la  libertad  religiosa en Fernando 
P óo , los misionistas ingleses iban á  form ar un e s ta ­
blecimiento en  la  isla de Amboises. E l vapor Fosco 
Nuñes, con tres buques de g u e rra  m as, se encontra­
ban en  Fernando Póo á  la  salida dcl Armenio. E l 
nuevo gobernador don C árlos Chacón, se disponía 
á  sa lir p ara  Coriseo y  Annobon. E n  la  cap ita l se 
estaba trabajando  p ara  e rig ir  un hospital cerca de 
P o in t W illiam.

—Pae», señor, está risio.—Y j en E spaña  UO 86 en­
tiende el e sp añ o l; y a  en E spaña, lo s encargados de 
v e la r  por los in tereses de los ciudadanos se  han  
puesto  todos sordos, y , lo  que es peo r, sordos sin 
h ab er asistido a l colegio de sordos-m udos en  sus 
prim eros años.

P ero  á  fuer de gacetilleros, no nos intimidamos 
p o r una «ordifi? mas ó menos crónica, y  hem os de 
poner e l grito  en c l ciclo, p ara  que  la  au toridad  de 
las au t jridades a b ra  los oidos á  sus represen tan tes 
en  la  tierra .

No h á  muchos d ia s , dijim os que  en  la  calle de 
S an ta  C atalina, y  fuera  de las ho ras m arcadas por 
la s  ordenanzas m unicipales, obstru ían  e l paso de 
los tran seún tes  innum erables seras de carbón. Pues 
b ien , ay e r, á  posar de haberse unido toda la  prensa 
á  nuestras reclamaciones, hab ia  en el mismo sitio el 
mismo negro  impedimento que  hizo mover la  misma 
sin hueso.

¿Pero es esto  todo? ¡Quiá! No, señor. E n  e l mismo 
d ia  de ayer, y  á  la  misma hora, delante de la  puer­
ta  de la  redacción de nuestro apreciable colega La 
España, s ituada en la  calle de los Caños, liabia un 
laberin to  de seras q u e , abriendo su  neg ra  boca, se 
re ían  de la s  ordeuauzas m unicipales, de los idem 
sin ordenanzas, y  de la  indignación de los que  ve­
nían  en  coche, a l ver que  en  ju n tán d o se  dos de esto* 
vehículos, e ra  imposible e l paso.

P o r Dios, señor duque de Sesto, yo bien conozco 
que  con estas infracciones rae d a  S . E . muchísimo 
original. P ero  tam bién mi lavandera  y  las lavande- 
ra s  de todos, en unión con los aguadores y  los per­
fum istas, ganan de una m anera horrorosa para  quien 
les paga . Si no estuv iera  prohibido e i esceso que 
denunciamos, rogariainos que se impidiese; pero  es­
tando  terininantem ente prohibido, exigimos que  se 
cumpla.

— A quien corresponáa.—Se nos ha hecho observar 
p ara  que lo manifest)m>s asi, la  escandalosa Cos­
tum bre que tienen los vendedores en  algunos m er­
cados públicos, como sucede en la  plazuela d e  San 
Ildefonso y  sus inmediaciones, de ocupar las aceras 
cuando pasa e l Santo V iático , teniendo que i r  por 
las piedras el sacerdote que lleva el Santísimo Sa­

cram ento. E ste  y  o tros abasos p o r e l estilo, hijos 
sino de la  im piedad, de la  ignorancia, no pueden te ­
ñe.' d isculpa, puesto  que nunca fa ltan  en  tales sitios 
agen tes municipales, cuya  obligación no es solo la 
de m antener e l orden, sino la  de ev ita r cnanto se 
oponga á  la  buena m oral yo fenda a l  decoro de nues­
tr a  san ta  relig ión.

—L a  obra ade lanu .—L a  nueva ig lesia de San 
Luis de lo s franceses, que  se  e s tá  construyendo en 
la  calle de las tr e s  cruces, ta rd a rá  pocos meses en 
ab rirse  a l  cu lto  público, segun  nos dicen, pues h a ­
biéndose term inado y a  su  bóveda, solo fa lta  en lu ­
cir la s  paredes y  colocar los a lta res . Eiste nuevo 
tem plo  es de una  furma tan  sencilla como elegan te , 
y  aunque sin grande estension, p resen ta  b astan te  
desahogo, pues ademas de la  nave principal ten d rá  
cua tro  capillas á  cada uno de los costados.

—A jiute.—L aseñ o ra  L lanos de V alentini, q u e , 
como y a  saben nuestros lectores, trab a jab a  en e l 
tea tro  del C irco , se h a  re tirado  de este  coliseo re s ­
cindiendo ta  co n tra ta  que ten ia  con d icha  em presa 
p o r hab erla  hecho favorables proposiciones e l  acto r 
Valero.

P arece  que los em presarios del coliseo de la  p la ­
zuela del R ey están  en  negociaciones con ia  P epa 
H ernández, á  fin de que e s ta  a c tr iz  llene e l vacío 
que de ja  la  señora  V alentini.

-U ltim á tu m .—E l señor V alero trab a ja rá  con la  
Palm a y  la  V alentin i, du ran te  la  tem porada próxi­
m a , en  el te a tro  del Príncipe.

M al porvenir auguram os á  los señores Rom ea y 
A rjona.

— H unáim ieotot—A yer ocurrieron dos en M adrid. 
E l primero h a  tenido lu g a r  e n ia  casa que  en la  calle 
de A lcalá  y  C arre ra  de San Gerónimo ocupa el café 
del Ir is , y  que h a  sido muy considerable; e l o tro  en 
la  obra de una p u e rta  que se  estaba abriendo en las 
casas municipales por la  p arte  de la  calle del R ollo. 
En e l prim ero de estos hundim ientos, á  pesar del 
g ran  núm ero d e  gen tes que  h ab ita  la  casa del I r i s , 
no h a  habido desgracia a lg u n a  personal. En e l del 
ayuntam ien to  h a  perecido u n  curioso.

— E l  gran eaoamoteg.—Siu que por aho ra  p re ten ­
damos ju zg a r a l prestid ig itador señor Bosco en sus 
ejercicios y  sin  espíritu  a lguno de comparación, v a ­
mos á  referir á  nuestros lectores, y a  que con aquel 
motivo se nos h a  venido á  la  m em oria, un pasaje 
que c ita  N adir-Shah en  sus viajes p o r la  Ind ia , re­
la tivo  á  ia  habilidad asom brosa d e  los ju g la res  
de aquel pais. A l hacer la  descripción original de 
las ferias que tienen lu g a r en aq u e lla  p a r te  del 
m undo, y  citando  como una  de las m as ricas y  con­
currida* la  que  se verifica eu Ibuzw ar, ciudad de la 
provincia de D e!hy en la  ribera  derecha  dcl Ganjes, 
d ic e : vino á  e lla  de m uy lejos buscando la  ocasión 
de gasta r su  dinero en algo , un  nabab sumamente 
rico . Despues de liaber disipado en algunas sem a­
n as dos ó trescientas mil rup ias en com pras inútiles, 
que luego distribu ía  á  las gentes de su  casa, le 
ocurrió  u n  d ia  la  idea de ju n ta r  a  todos los jug la res  
que se ha lla ran  presentes en la  feria. Cuando estuvie­
ron  reunidos le s  hizo serv ir uoa espléndida comida, 
y  Ies invitó á  que  le dieran jrauestras de sus habili­
dades, prom etiendo  a l que con e llas produjera  el 
efecto mas so rp rendente, una gratificación do un ri­
co vestido y  un asiento á  su  m esa m ientras d u ra ra  
la  feria. Se ju zg a rá  del efecto seductor que esta  p ro ­
m esa debió producir en  aque lla  gen te , ai se consi­
d era  que  con frecuencia se  m ueren de ham bre por 
no poseer algunos céntimos con que com prar un p o ­
co de arroz.

L a  escena ten ia  lugar a l a ire  lib re; p ara  e l dia fi­
jado , un g ran  número do curiosos, a traídos p o r el 
anuncio de a q u e l espectáculo, se colocaron en círcu­
lo a l rededor del sitio señalado, y  los a tle tas , en­
trando  en e l  circo, empezaron sus juegos escedién­
dose en destreza los unos á  lo s o tros. Sabida es la  
merecida reputación que los jug lares indios gozan 
bajo este  concepto.

R ato  lu c ia  que la  lucha  se  prolongaba y  l.n op i­
nión pública estaba indecisa; el nabab no sabia es - 
coger de en tre  los p resen tes e l vencedor mas digno. 
De repente, de en tre  la  muchedum bre se lanza á  la  
a rena  un hom bre con una  u rna  en la  mano; a rro ja  
a l  pasar una  m irada de.sdeñosa sobre los ju g la re s , y  
se  d irige de frente al magnífico trono  en que estaba  
sentado el nabab; se inclina con respeto , y  con aire 
enfático y  m uy cómico, le  dice: «Señor, h a  llegado 
h a s ta  raí la  noticia de tu  p ropuesta ; ao es p a ra  
aprovecharm e de tu s  dones, que aunque m e ves 
aquí, no lo* necesito; est.a u rna  de bronce, por pe­
queña que te  parezca, es p a ra  mí de ta n ta  valía co­
mo e l mas precioso de tu* tesoros; con tu  perm iso, 
pue», voy á  da rte  en e l acto  la  prueba.»

A lcanzada la  venia se  adelan ta  e l ju g la r  a l centro 
del circo y  coloca en  el suelo su u rna  májica; luego 
dirigiéndose á  los espectadores Ies invita á  deposi­
ta r  en  ella los objetos que  gusten , asegurándoles 
se rán  devueltos en el mismo estada á  sus dueño*.

Despucs de alguna indecisión y  desconfianza de 
p a rte  del público, se decide un jóven  elegante á  en - 
treg a rle  su  magnífica faja de cachem ira, y  como su­
cede en estos casos, desde este  momento mucho* 
otro» asistentes le  ofrecen sus tu rban tes, sus abani­
cos, y  algunos sus bolsillos, relojes, joya-s, e tc .; de 
modo que en breve ra to  se  ve la u rn a  colm ada de 
todos aquellos objetos.

El ju g la r, puesto de piés sobre su  vaso de bronce, 
em pieza á  hund irse  en él con grande asombro d e l 
público, y co n  las p rendas fiadas á  su  buona fé. Ya 
solo aparece sn  cabeza p o r los bordes de la  urna, 
cuando se d irije  á  los espectadores advirtiéndolcs 
que su ju e g q v a  á  term inar, y  por lo tan to  les sup li­
ca  tengan la  paciencia de aguardar h a s ta  lo últim o 
y  esperar su  regreso.

Se pasa un cuarto  de hora en reflexiones acerca  
de un golpe d e  mano tan  singular; todos confiesan 
no haber presenciado o tro  igual. T rascu rre  otro es- 
jiacio de tiempo mas, y  nada  aparece a  n; la u r e a  
estaba allí ium óvil; ningún indicio revelaba la  v u e l-  
la d e l  ch arla taa . P o r últim o, despues de una ho ra  
de espera, se  adelan tan  hácia c l sitio fatal; se exa- 
mi:ia la  u rn a ... estaba vacía: se  la  vuelve en todos 
sentidos, nada  ofrece que  merezca una p a rticu la r 
atención. El suelo donde estuvo colocada está  lim ­
pio y  [lerfectamente unido: nada  indica los medios 
empicados por aquel hom bre para  sustraerse  á ias 
m iradas de los asistentes. E l juego  estuvo adm ira­
blem ente bien ejecutado, y  todo e l mundo, por una­
nim idad, le  concedió la  palm a de la  victoria, no 
obstante ias víctimas que resultaron de él. E l Ju ­
g la r  desapareció con un rico botin, y  aun se ignora 
su  paradero.

Y si lector dijeres ser comento, 
como m e lo contaron te  lo cuento.

K. de Soto.

COmU NlCADO.

E l s e ñ o r  V ild ó so la , a lc a ld e  c o n s titu c io n a l d e  
V a lla d o lid , n o s  d ir ig e  u n a  la rg a  c o m u n ic a c ió n , 
q u e  a l  p ié  d e  e s ta s  lín e a s  in s e r ta m o s , e n  la  q u e  
p re te n d e  v in d ic a rse  d e  lo s  c a rg o s  q u e  e n  su  
co n c e p to  le  h e m o s  d ir ig id o  a l  h a c e r  m en c ió n  
d e  la s  f re c u e n te s  re c o g id a s  d e  q u e  e r a  v íc tim a  
n u e s t ro  a p re c ia b le  c o le g a  E l  y o r te  de C astilla .

P o c a s  p a la b ra s  d ire m o s  a l  h a c e rn o s  c a rg o  
d e l e s c r ito  d e l se ñ o r  V ild ó so la . N o so tro s  s o la ­
m e n te  h e m o s  d e n u n c ia d o  u n  h ech o  e sc a n d a lo ­
so , q u e  n i  e l  s e ñ o r  V ild ó so la  n i  n a d ie  p o d rá  
r e b a t ir .

¿E s ó  n o  c ie r to  q u e  n u e s t ro  co le g a  E l  y o r te  
h a  s id o  reco g id o  p o r  p e d ir  á  la  a u to r id a d  q u e  
lo s  p e r ro s  l le v a s e n  b o za l?  P u e s  s i  e l  h e c h o  e s  
c ie r to , c u a n to  d ig a  e l  se ñ o r  a lc a ld e  d e  V a lla d o -  
lid  e n  v in d icac ió n  d e  s u  c o n d u c ta  co m o  a u to ­
r id a d , e s  oc io so  y  p u ed e  d a r  lu g a r  á  q u e  lo s  
q u e  a b r ig a b a n  l a  so s p e c h a  d e  q u e  d ich o  s e ñ o r  
e je rc ie ra  a lg u n a  in f lu e n c ia  e n  la  c e n su ra  d e  l a  
p re n s a  d e  V a lla d o lid , l le g u e n  á  c o n v en ce rse  d e  
q u e  n o  e r a  in fu n d a d a .

P o r  lo  d e m a s , n o so tro s  n o  te n e m o s  m o tiv o  
a lg u n o  p a ra  e n sa ñ a rn o s  c o n  s u  se ñ o r ía , y  s i  e n  
e s ta  o ca s ió n  tr a e m o s  s u  n o m b re  a l  p a le n q u e  
p e r io d ís tic o , c u lp a  e s  d c l se ñ o r V ild ó so la , q u e  
h a  q u e r id o  d a rs e  p o r  a lu d id o .

D isp u e s to s  á  n o  c o n s e n t ir  lo s  a b u so s  d e  a u ­
to r id a d  c o n tr a  l a  p re n s a  , te n d re m o s  su m o  
c u id a d o  e n  d e n u n c ia r  c u a n to s  lle g u e n  á  n u e s ­
t r a  n o tic ia .

A n te s  d e  c o n c lu ir , d eb em o s  h a c e r  u n a  o b se r­
v a c ió n  á  n u e s t ro  co le g a  D a E sp e ro n sa . E l p e ­
rió d ico  a b s o lu tis ta  co p ia  e l  co m u n ic a d o  d e l s e ­
ñ o r  V ild ó so la , e s tra ñ á n d o se  q u e  n o s o tro s , y  
c o n  n o so tro s  to d o s  los p erió d ico s  q u e  se  h a n  
h e c h o  eco d e  la s  ju s ta s  q u e ja s  d e  E l  y o r te  de 
C astilla , la s  h a y a m o s  d ad o  a se n so . E s ta  re p ro ­
b ac ió n  d e  n u e s t r a  c o n d u c ta  n o  n o s  e s t r a ñ a  en  
La E sp era n za , p e ro  d eb em o s a d v e r t i r  p a ra  m a s  
c la r id a d  d e  n u e s tro s  le c to re s , q u e  la  d e fen sa  
q u e  h a c e  n u e s t ro  c o le g a  d e l a lc a ld e  e n  cu es­
t ió n ,  n o  t i e n e  á  n u e s tro s  o jo s  v a lo r  a lg u n o , n i 
le  te n d r á  á  Jos d e  lo s  d e m a s  p e rió d ico s  cu an d o  
les d ig a m o s: p r im e ro , q u e  e l s e ñ o r  d o n  A n to ­
n io  F lo re n c io  V ild ó so la , a lc a ld e  d e  V a lla d o lid , 
p ro fe sa  la s  id e a s  a b so lu tis ta s ; y  se g u n d o , q u e  
e.s p a r ie n te  m u y  ce rc a n o  d e  u n o  d e  lo s  re d a c to ­
re s  d e  L a  E speranza .

N u e s tr o s le c to re s  a p re c ia rá n  e l ju ic io  d e  L a  
E speranza  c o n  m a s  c la r id ad  d e sp u e s  d e  la s  do s 
p re c e d e n te s  o b se rv ac io n es .

l i é  a q u í a h o ra  e l co m u n ic a d o  d e l se ñ o r a l ­
c a ld e  c o n s titu c io n a l d e  V a llado lid ;

«Señor d irector d t!  periódico E l O c c i o e x t í . 

nVALtADOLiD 17 de agosto de 1855.

»M uy señor mió; l i e  visto su  aprcciable periódico 
y  núm ero correspondiente a l domingo 15 del a c tu a l, 
en que se sirve in sertar un suelto  diciendo que  E l 
Xorle de Castiüa, que se publica  ea  e s ta  población, 
e s tá  sufriendo una  especie de torm entos inquisito­
riales, debido sin duda á  mi influencia como presi­
den te  del ayuntam iento; en apoyo de lo cual so p e r­
m ite copiar lo que El Sorle  quiso hal)er dicho en su 
periódico; y  yo, que  me precio de hum ano, y  no 
quiero que por mí nadie se .asfixie, me dispensará el 
obsequio de publicar tam bién la satisfacción que 
ere > deber á  Vd., á  El Norte y  á la  p rensa to d a  y á 
mis convecinos. E s muy cierto que a l  d irector de 
ELVoríc se le  dió la  órden p ara  que b a jó la  m ulta 
de cien reales quitase los escombros que tenia en la  
calle, procedentes de una obra p a rticu la r del señor 
adm inistrador dcl mismo periódico, llam ad) don 
Francisco M iguel Perillán; pero  no lo es menos que 
esta  órden la  dicté a l ver sus repetiilas escitaciones 
y  quejas de la  obra que e s tá  en construcción en la  
p lazuela del Uosari i, olvidánd')se de las que ig u a l­
mente se construyen en la  plagúela de O rates y 
o tras calles. No la  habia dado an tes por la  dificul­
tad  y  escasez de traspo rtes  en la presente estación 
-\Ii órden fué general p ara  todos los que  se hallaban  
en  ig u a l caso que  dicho señor P erillán , sin m is d i ­
ferencia que á  é l se  le  hizo saber el prim ero, en  lo 
cnal creo haber consecuencia, cuando con tan ta  a n ­
sia lo pedia.

«Respecto de la  cruzada que con empeño ha t r a ­
tado  de levantar E l Norte con tra  los perro s abando­
nados, no obstan te  que liasta  hoy afortunadam ente 
ninguna desgracia h a  ocurrido , pareciéndom e a te n ­
dible la  observación de E l Norte, d ispuse un bando 
que he de publicar con e s ta  fecha. N  o pudo hacerlo  
e n e l  siguiente d ia  que lo  indicó dicho periódico, 
porque, como V d. sabe, señor d irector de E t O c c i­
d e n t e , cl alcalde nada puede im primir n i publicar 
sin la  p rév ia  aprobación del señor g  )bernador de la 
provincia. Si hubiera  tenido un poco de calm a E l 
Norte, vería  que la  au toridad  local no es tan  incon­
siderada que no ai>recie lo  que es razonable y  ú til. 
P a ra  que Vd. se satisfaga en  este particu lar, le  r e ­
mito un ejem plar de dicho bando.

P o r  lo  demas, puedo asegurar á  Vd. que ninguna 
gestión ha practicado cerca dcl señor gobernador 
de c s ta  provincia p ara  que se suprim an esos ni otros 
artículos. A  dicha autoridad, que e s tá  en antece­
dentes de los ind¡cad.->s particulares, no le  parecían 
oportunos, y  en uso de sus facultades no los habrá  
consentido. Sus razones fundadas es de presum ir 
h ay a  tenido p a ra  e llo , pues estando como está  a l 
frente de este gobierno una  persona tan  entendida 
y  d igna coms lo es el señor don Clem ente L inares, 
no e ra  fácil que por solo capricho se  ahogasen los 
justos clam ores dcl ¡lustrado director de E l Norte de 
Coifííía. Independiente yo por ca rác te r, no busco el 
apoyo del periódico de esta  población. Busco si el de 
la  m ayoría de m is convecinos, admitiendo en tre  es­
tos, cuando les convenga, á  los q u eso n ó sean  d irec­
tores de E l Norte, pues mi tolerancia no escluye á 
persona alguna, siem pre que  c.>opere á la  pnosperi- 
dad dcl pueblo de mis hijos, sin  que Come jam ás en 
cuenta las d ia tribas, indirectas mas ó menos em bo­
zadas con que h a  tratado  E l Norte de m enguar raí 
prestigio, como espeeialmeute lo hizo en  los sueltos 
de los número 546 y  517, en los que a l tra ta r  de la 
limpieza de determinado* sitios, me daba los d icta­
dos de sim pática, in teligente y  dignísima autoridad. 
P a ra  mí, señor director, como Vd. bien com prende­
rá , esto significa nada, y  lo oigo, como decimos en 
C astilla, «como quien  oye llover,»  esperando tcan- 
qailam snte e l d a d c  la  terminación d* este pobr*

m ando, qne , según F l  Norte, tra to  de asegurar, y  
que  si en  raí consistiera, le  en treg a ría  á  quien El 
Norte rae de»igBa»e.— .Antonio  Ftoits»cio d e  Vit»ó-
SOLA.»

Por copia,
E. de Soto.

CRONICA RELIG IO SA .

SA.TT0 DE HOT.

San Bernardo, abad, doctor y  fundador.

Coitos

C uarenta llo ra se n  la  iglesia del p rim er m onas­
terio  de las Salesas, donde h a b rá  misa m ayor á  las 
diez y  por la  ta rd e  á  las seis solemnes com pletas y  
reserva — Signe la  novena de N uestra Señora de 
A tocha, en su  iglesia titu la r .—También co n tinúa la  
de la  Santísim a Virgen del A m or de Dios en la  ig le ­
sia del hospital de hom bres incurables, predicando
D . C astor Compañía.—Igualm ente prosigue la  no­
vena de N uestra Señora del Cárm en en la  p a rro ­
qu ia  de San L orenzo , y  p red icará por la  noche el 
mismo señor Compañía.— Aaimismo continúa la  no­
vena de San José Calasanz en e l colegio de E s­
cuelas P ias de San Feraando , y  será  orador por la 
ta rd e  e l P . E nrique G racia.—E a la  ig lesia de Jesús 
N azareno se tr ib u ta rá  e l obsequio sem anal á  su  D i­
vino titu la r .—Y en los Italianos y  oratorios se prac­
ticarán  po r la  noche devotos ejercicios.

Se reza de San B ernardo, abad  y  d o c to r, eon 
rito  doble y  color blanco, haciéndose conmemo­
ración de la  octava de la  A sunción de N uestra Se­
ñora.

ANUNCIOS.

CRONICA M E R C A N T IL .

BOLSA D E MADRID DEL DIA 19 DE A GO STO  
DE 1858.

VAIORKS COTIZADOS ATEO.

T ítulos del 3 por 100 consolidados. 40 c.
T ítu los del 3 p o r 100 diferido. . . 28,.35.
Am ortizable de prim era. . . . 17,33d.
I d .d e  segunda...........................11,95.
Deuda del personal.............................9,80 d.

ACCIONES DE CARRKTEnAS Al 6 POR 100 AHUAt.

Emisión I de A bril de 1843, de á
1.000 r s ..........................: . 57,75 d.

Idem  de á  2,000 r s ........................ 91 d.
Idem 1 de ju n io  de 1851, de á  2,000

reales .......................................  88,50 d.
Idem  31 de agosto  de 1852, d e  a

2.000 r s .................................... 93,75 d.
Idera 1 d e  ju lio  de 1856, de á  2,000

reales ............................................go d.
Acciones del canal de Isabel II, de á 

I.OOOrs., 8  por 100 anual. . . , 104,90 p. 
Idem del Banco de España. . . , 155,75 d.

CAMBIOS.

Plasas dci reino.

Difi). Beo 1. Ü)S.. B.atí.

I l2p , o Lugo............ 1(2 te
»> Il2 M álaga....... » i [ iá .

ll4 te M urcia.,, par. te
H te O ren se ....... ¿(4 te

3i4p, >» O viedo ....... » ll2 p.
te 1 P a len c ia .... te
te 3i4 P am p lo n a .. te 1[2 p.
te ll8 Pontevedra 5i8 p. te

par. Salamanca.. 3i4 p. te
» San Sebas­

a * tian .......... te 1.
te » San tander.. >1 l l l d .

ll4 . » Santiago. ,3l8 te
p^r. u Segovia par. V

te » S e v il la ....... m d . te
o Soria ............ 3(8 te

3¡8 » T .a rrag o n a . te I í4 d .
1Í2 1) (T eru e l........ te te

>> H T o le d o ,, 3l4 te
te U V alencia .... » 3i8 d.

3 |8 n . » Valladolid,. par. IlS
Il4d . n V ito r ia ....... te 1 d.

» u Zamora 3i8 p. te
I j ip . » Z arag o za ... te ll4

Plazas eslranjeras.

A lbacete .... 
A licante ....
A lm ería ......
A v ila ...........
B adajoz.......
B arcelona... 
Bilbao..
B úrgos........
C áceres.......
Cádiz.. 
C aste lló n ... 
Ciudad-Real 
C ó rdoba ....
C oruña.......
C uenca.......
G erona.......
G ra n ad a ....
G uadalajara
H uelva.......
Huc-sca.......
J a e a ............
L eón ............
L é rid a .........
L o g roño ....

L ondres, á  90 dias fecha, 50,10.—P aris , á  8 dias 
v is ta , 5,19 d.

Descuento de le tra s  a l 5 p o r 100 anual.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

E.NTRADO POR LAS rUERTAS EL DIA 18 OI A6OSI0.

2292 fan eg as d e  tr ig o .
2599 a rro b a s  de  h a r in a  d e  id.
2300 lib ra s  d e  p a n  cocido.

10085 a rro b a s  d e  carbón .
95 v acas, q u e  com ponen 35475 l ib ra s  d e  p«*o. 

656 ca rn e ro s, q n e  hacen  15425 id . id .

PRECIO* DE ARrirUlOS AL POR MAYOR Y POR MENOR KL
DIA 18.

Rs. vn . C uarto» 
a rro b a . lib ra .

C arn e  d e  v a ca ............................. 46  á  54 15 á  20
Id . de  c a rn e ro   á  18 á  20
Id . de  te rn e ra ..............................66 á  86  30 á  3S
Id . d e  c o rd e ro .........................
T ocino  a ñ e jo ..................................96  á  100 32 á  36
Id . fre sco ...................................
Id . e n  c a n a l..............................
L om o............................................
J a m ó n .............................................116 a  124 42  á 51
A c e ite ...............................................60  á  62 19 á  21
V ino.................................................. 34 á  42 10 á  14
P a n  d e  d os lib ra s . . . .  14 á  16
G a rb an zo s...................................... 30 á  42 10 á  lü
J u d ía s .............................................. 26 á  30 8 a  12
A rro z ................................................30 á  31 10 á  M
L e n te ja s ...........................................14 á  18 6 á  7
C arb ó n   7 á  8
Ja b ó n  52 á  53 19 á  21
P a ta ta s  6 á 7  á 3

PRECIO DE LOS GUANOS E.N EL MERCADO DEL DIA i8 .

T r ig o ..................................de  50  á  70 rs, v n .
C ebada ...............................de  26 á  30 rs ,  vn .
A lg arro b as- . . .  do á  43 r s .  vn .

En  LA  CALLE DE SAN M IG U EL , NUM. 
triplicado, cuarto  segundo de la  d e re c h a , se c*. 
de una  sa la  con nna alcoba y  o tra  Iiabútadon fe 
terior, am bas amuebladas con decenc» . Se da rj, 

ju n ta s  ó separadas, con asistencia ó  sin  eUa, adve. 
tiendo que no es casa de huéspedes.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a í d n o s ,  p o j
D . Joaquin  M ontero, obra ú ti l  á  todn» los ayuj. 
tam ientos, á  los m aestros de obras, d iv e ^ re *  dt 

caminos vecinales, y  m uy partíciilarm entc á  lo» 
quieran ing resar en 'la  escuela de a y u d a n te sd e o tij, 
públicas, creada por rea l decreto de 4 de feb re r* ^  
1S57, y  á  todos los que tienen que entender e a  1̂  
constroccion y  conservación de los carainos._

Se vende á  16 rs . en las principales lib rerías defe 
córte ; en casa do su  au to r, calle do V alverde, ^  
m ero 3, cuarta  secundo de la  derecha.

T am bién se hálla  en casa del S r. M ontero e l C *  
dro de m edidas, pesas y  monedas con arreg loalafe  
tem a m étrico decimal mandado ubservar por la  fe. 
do 19 de ju lio  de 1819.

L os pedidos se h a rán  á  su  au tor.
L as dos obras se renúten  p o r e l correo franca»» 

razón de 16 rs . e l libro y  5 e l cuadro , mandandog 
im porte en sellos del franqueo ó en  libranaaa so ts  
correos.

:
A VELOZ.—TRA SPO RTES T ER R ESTR ES1 
marítimos en tre  M adrid y lo s  principales pun 
de E spaña, América y e l  estranjero.

N adie puede desconocer en e l d ia  lasven tajas 
proporciona á  la  sociedad cl establecim iento de 
em presa que por medio de vapores y  ferro-canüa 
se  encargue del traspo rte  de mercancías y  equip» 
ges. LA  VELOZ se n a  establecido p ara  llen a r esh 
necesidad y proporcionar a l comercio y  particul» 
res la  facilidad en e l envió de m ercancías y  equipa 
ges con una prontitud y  economía desconocidas ha» 
ta  el dia y  que n inguna o tra  em presa de la  misai 
clase ha hecho hasta  ahora , como podrán  enferam 
las personas que gusten  acercarse á  la  adminisCB 
cion establecida en la  calle dcl P rad o  esquina á b 
del Baño, núm . 15, piso bajo, en donde d a rán  raz« 
de las factorias que tiene la  em presa y de los precfa 
á  que se  hacen los trasportes.

VINDICACION DE LA .D EM OCRACIA  ESPi- 
ñola .—Contestación al folleto de D. E n riq t 
O 'Donnell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

Se ha lla  de ven ta  en las librerías de Sánchez R» 
bio, calle de C arretas y  de la  Publicidad, pasage i  
M atou.

Los que deseen recib irla por e l correo se  scrfi 
rá n  d irig ir sus av iso s, incluyendo le tra  ó sello* i  
franqueo á  casa d« lau to r, plaza M ayor, núm . 1.

Precio de la  obra en J iad rid  6  rs . y  en  provU 
cias 7. ’

A íos que tom aren una docena de ejem plares» 
les rem itirá  uno mas gra tis ,

ECCIONES O RA LES DE CLINICA QUIRÜ» 
gica dadas en e l H ótcl-D ieu de P arís por» 
liaron D upuytren, cirujano en jefe. —Reoact*

das y publicadas 
traducidas a l caste

)or una suciedail de médico»,] 
laño de la  últim a edición, ei 

anotaciones y su correspondiente juicio crítico, p« 
varios profesores en medicina y  cirujía de estacar­
te  .—C uatro tomos en 8.® mayor.

El título de la  obra y  c l nombre del au to r di«n 
mas qiic todos los elegios que pudieran hacerse de 
ella . L a s  f.cccíone* cltnicas del hombre que se bi 
elevado al prim er rango  de las celebridades c »  
tem poráneas no pueden menos de constitu ir un re 
p e rtir io  dcl m ayor número de cuestiones iinport»  
tes en la  ciru jía; y  la  idea de publicarlas colccti*  
m ente, haciendo con ellas uncuerpo de doctrina]' 
un modelo de práctica, fué sin duda un pensamieM 
feliz, y  su ejecución por el editor francés ha hcch 
un  servicio notable á  la  ciencia, á  los discípulos vi 
los prácticos. A um entando á  la  traducción las ai» 
taciones que exijan tos adelantos ulteriores ó la é  
ferencia de paises, climas, e tc ., se rv irá  de paufl 
cierta p ara  consultar en el mayo* número de cas» 

Estos cuatro  tomos (que contienen los casos prá» 
ticos mas interesantes cii la  ciru jía  de los compRT 
didos en l.is/-ccríoncj esplicadas por el g ran  cii* 
ja n o  de la  Francia), se hallan de ven ta  en la  libre 
ría  de T ieso , calle de Carrcta-s, núm . 41 , y  en l*d 
V ila. calle Im perial, núm, 7, en e l ínfimo precioé 
24 rs., encuadernados á  la  rú s tic a , y  32 en do» w 
lúmenes á  la  holandesa. Los señores suscrita» 
que, por haber variado de dom icilio, no hayan I* 
cibido el tomo IV, podran  recogerlo en dicha líbi*- 
ría, abonando p o r é l 6 rs .

Inscrito  que sea el suficiente núm ero de suscrl® 
res , se publicará el Tratado de heridas por artnatl 
fuego, del mismo D upuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán  á  provincias 'o 
mediatam ente p<)r el correo, francos de porte , sie* 
p re  que a l hacer el pedido se acompañe letra, 1’ 
branza, etc. de 30 rs ., ó  bien 64 sellos de f'anqut 
de cuatro c u a rto s , en c a rta  a l ed ito r, dirigida ' 
cnalquiera de las indicadas librerías.

íBRAS EN  VERSO Y PROSA  DE DON FR-O 
¡cisco Cea: con un prólogo, u n  juicio crítico j é  
^retrato del au tor.—Publícalas su  viuda, por gi* 

cia de S. M. la  Reina, y  á  espensas dcl Estado.
E stán  im presas con cl m ayor esm ero, en  un v( 

lum en de 600 páginas, a l  que acom pañan un prób 
go biográfico, un ju icio  critico y u n  escelente retiv 
to  del au tor.

Véndese el tomo a l precio de 2 0 rs . p o r condue® 
de la  redacción de este  periódico.

CAMBIO DE DOMICILIO.—E L  PROFESOl 
de lenguas, D. Clemente Cornelias, que vió* 
cu la  calle del C árm en , núm. 55, se h a  trasU' 
dado á  la  del Olivo, núm. 5, cuarto  principal de 0 

d e rech a , donde continúa con su s  academ ias ^

francés y  de inglés. D á .tam bién lecciones p artid  
ares de dichos idiomas, y  enseña e l español á  l* 

estranjeros.

O QUE SON LAS M U JE R ES, Ó EL INGENlf 
de la s  m ujeres y  las m ujeres de ingenio, potJ 
S th a l; proseguido de la  proclam a d e l solter** 

por Vázquez Ponce.
E ste  precioso lib ro , escrito con grande ingen* 

pre.sta á  todos solaz y  entretenim iento, a l  p a r  q"® 
útiles advertencias.

E l éxito estraord inario  que h a  tenido en F ra n ^  
le  augura  unu igual en España.

Lll recomendamos á  los vim eros, seguros de 
con su  lec tu ra  pasarán  agradablem ente las pe 
y monótonas horas de camino.

Se vende á  4 rs ., en la  lib rería  establecida en ** 
estación dcl ferro-carril; en la  d eB ay lly -B ay ll‘* í  
P ríncipe, I I ;  en la  deD uran, V ictoria, 3; v  en la *• 
m iaistraciun de La Crónica, Lobo, 19, principal-

, l E  VILLAHERMOSA A L A  CHINA.—COL^ 
j B quios de la  vida íntim a, por don Nicomedes P** 
^ t o r  Diaz.—E sta obra consta de dos tomos, J  ? 
vendo á  12 rs . cada u n o , en rústica , en la  l i b r ^  
de la  Pub lic idad , pasaje del M atheu ; en la  de 
Uy-Bailliere, calie deí Príncipe; y  en la  de Lop^ 
calle del C ánnen. ,

En lasprincip.alcs librerías d é las  provincias, á r  
pedido hecho á los señores libreros, á  14 rs . to®*

E d ito r  r e s p o .VSADl e  , C. El Conde de Maulé

Ayuntamiento de Madrid




